
 



 1. Quando Tudo Começou 
No princípio, o mundo ainda não existia. Era como uma tela em branco, esperando pelas cores do 
Criador.​
 Não havia som, nem luz, nem tempo. Tudo era silêncio.​
 Então, Deus falou. E a voz d’Ele ecoou pelo nada, transformando o vazio em vida. 

— “Haja luz!”​
 De repente, brilhou o primeiro clarão. A luz dançou e se espalhou, espantando a escuridão.​
 Deus olhou e sorriu.​
 — “É bom.” 

No segundo dia, separou as águas, e o céu nasceu, azul e imenso.​
 No terceiro, fez a terra aparecer — e dela brotaram flores, árvores e frutos de todas as cores.​
 O quarto dia trouxe o Sol para iluminar o dia e a Lua para guardar a noite.​
 As estrelas piscavam, como olhos sorridentes no céu. 

No quinto dia, o mar se encheu de peixes brilhantes, e o ar se encheu de cantos de passarinhos.​
 E no sexto, Deus fez os animais: o leão, o coelho, o elefante, o beija-flor…​
 E por último, com um toque especial, criou o homem e a mulher à Sua imagem e semelhança.​
 Colocou neles o sopro da vida e disse:​
 — “Cuidem de tudo que criei.” 

No sétimo dia, Deus descansou.​
 Não porque estivesse cansado, mas para nos ensinar que toda criação precisa de pausa.​
 E naquele descanso, o mundo respirou pela primeira vez. 

 Mensagem da história:​
 Tudo o que existe — a luz, o vento, o mar, as pessoas — foi feito com amor. E quando olhamos para o 
céu, é como se o próprio Deus sussurrasse: “Eu ainda estou aqui, cuidando de tudo.” 

 

 2. O Jardim Mais Bonito do Mundo 
Depois de criar o mundo, Deus preparou um lugar especial — um jardim encantado chamado Éden.​
 Lá, flores coloridas se abriam ao amanhecer, rios brilhantes corriam entre as árvores e os animais 
viviam em paz.​
 No meio do jardim, Deus colocou Adão e Eva, para cuidarem de tudo. 

Adão plantava, colhia e dava nomes aos animais.​
 — “Você será o leão! E você, a tartaruga!”​
 Eva caminhava entre as flores, sorrindo, ouvindo o canto dos pássaros e agradecendo a Deus.​
 Eles tinham tudo o que precisavam: amor, alegria e a presença do Criador, que vinha conversar com 
eles todas as tardes. 

Mas havia uma árvore diferente.​
 Deus disse:​
 — “Podem comer de todas as frutas, menos desta, a árvore do bem e do mal.” 



Um dia, uma serpente astuta se aproximou de Eva e sussurrou:​
 — “Por que não come do fruto? Ele vai te deixar igual a Deus.”​
 Eva olhou o fruto: era bonito e perfumado. Tocou, pensou, e comeu. Depois ofereceu a Adão. 

Na mesma hora, o jardim ficou silencioso. Algo havia mudado.​
 Quando ouviram os passos de Deus, esconderam-se atrás das árvores.​
 — “Adão, onde você está?” — perguntou Deus.​
 E Adão respondeu:​
 — “Tive medo.” 

Foi o primeiro medo do mundo.​
 Por desobedecer, tiveram que deixar o Éden.​
 Mas antes de partirem, Deus fez roupas para os dois e prometeu um dia enviar um Salvador. 

 Mensagem da história:​
 A obediência traz paz, e o amor de Deus nunca acaba — mesmo quando erramos, Ele sempre prepara 
um novo começo. 

 

 3. O Barco Gigante de Noé 
Havia passado muito tempo desde Adão e Eva.​
 A terra estava cheia de gente… mas também cheia de maldade.​
 Deus olhou o mundo e ficou triste.​
 Apenas um homem continuava justo: Noé. 

— “Noé”, disse Deus, “vou mandar uma grande chuva, mas quero que você construa uma arca enorme 
para salvar sua família e os animais.” 

Noé acreditou.​
 Pegou madeiras, mediu, cortou, pregou. A arca era tão grande quanto um campo!​
 Enquanto ele trabalhava, as pessoas riam:​
 — “Olha o velho maluco construindo um barco no deserto!”​
 Mas Noé continuava firme, martelando com fé. 

Quando tudo ficou pronto, os animais começaram a chegar — de dois em dois: elefantes, zebras, 
passarinhos, cobras, girafas…​
 E quando o último entrou, a chuva começou.​
 Choveu um dia. Depois dois, três… quarenta dias sem parar!​
 As águas cobriram tudo.​
 Mas dentro da arca, Noé e sua família estavam protegidos. 

Quando finalmente a chuva cessou, Noé abriu a janela e soltou uma pombinha.​
 Ela voltou com um galhinho verde no bico.​
 — “A terra está viva outra vez!” — disse Noé sorrindo. 

Ao sair, Noé construiu um altar e agradeceu a Deus.​
 Então o céu se encheu de cores — era o primeiro arco-íris.​
 E Deus prometeu:​
 — “Nunca mais o mundo será destruído por águas.” 



 Mensagem da história:​
 Mesmo que o mundo inteiro duvide, quem confia em Deus sempre encontra abrigo em meio à 
tempestade. 

 

 4. A Torre Que Queria Tocar o Céu 
Muitos anos depois do dilúvio, o mundo estava cheio de novas cidades.​
 As pessoas falavam a mesma língua e tinham a mesma ideia: construir uma torre que chegasse ao 
céu! 

— “Assim seremos lembrados para sempre!” — diziam.​
 E começaram a empilhar tijolos e mais tijolos, trabalhando sem descanso.​
 Mas o coração deles estava cheio de orgulho.​
 Queriam ser grandes, e esqueceram quem realmente era o Criador. 

Lá de cima, Deus observava.​
 — “Eles estão unidos… mas por vaidade. Isso não trará bem.”​
 Então Deus fez algo surpreendente: mudou a língua de cada grupo.​
 De repente, ninguém mais se entendia! 

— “Passe o tijolo!” — gritava um.​
 O outro respondia: — “O quê? Peixe?!”​
 Foi uma confusão enorme!​
 A construção parou, e o povo se espalhou por toda a terra. 

Desde então, o lugar passou a se chamar Babel, que quer dizer “confusão”. 

 Mensagem da história:​
 Os sonhos são lindos quando nascem da humildade. Mas quando o orgulho fala mais alto, até a torre 
mais alta pode desmoronar. 

 

 5. A Promessa das Estrelas 
Certa noite, um homem chamado Abraão olhou o céu.​
 Era um tapete escuro cheio de pontinhos brilhantes.​
 Deus lhe disse:​
 — “Olhe para as estrelas, Abraão. Você consegue contá-las?”​
 — “Não, Senhor, são muitas!”​
 — “Assim será sua descendência.” 

Abraão ficou em silêncio. Ele e sua esposa, Sara, já eram velhos e não tinham filhos.​
 Mesmo assim, acreditou.​
 Deus prometera, e isso bastava. 

Anos se passaram. Abraão caminhou por desertos, enfrentou o calor, o frio e a saudade.​
 Mas cada vez que olhava o céu, sentia esperança.​
 As estrelas brilhavam como se sussurrassem: “Deus cumpre o que promete.” 



Uma noite, o vento soprou mais suave. Abraão olhou o firmamento e sorriu.​
 Sabia que o tempo de Deus é diferente do tempo do homem.​
 E logo, um riso novo encheria sua tenda — o riso de um bebê prometido. 

Mensagem da história:​
 A fé é como olhar o céu cheio de estrelas e acreditar que uma delas foi acesa só pra lembrar que Deus 
nunca esquece o que prometeu. 

 

 6. A Viagem de Abraão 
Certa manhã, um homem chamado Abraão ouviu uma voz que enchia o ar de paz. Era Deus falando 
com ele:​
 — “Abraão, saia da sua terra, da casa de seu pai, e vá para o lugar que eu te mostrarei. Farei de você 
uma grande nação.” 

Abraão não perguntou onde ficava. Apenas acreditou.​
 Juntou sua esposa Sara, seus servos, os animais e as tendas, e partiu.​
 Deixou para trás tudo o que conhecia — as árvores, os amigos, as memórias.​
 Caminhou por desertos quentes durante o dia e sob estrelas frias à noite. 

Às vezes, o vento parecia dizer: “Volte!”​
 Mas ele continuava, guiado pela fé.​
 Quando o medo tentava crescer, Abraão olhava para o céu e lembrava: “Deus prometeu.” 

Depois de muitos dias, chegou a uma terra bonita, cheia de colinas e riachos.​
 Lá, Deus falou novamente:​
 — “Esta terra será sua e dos seus descendentes.” 

Abraão construiu um altar de pedras, ajoelhou-se e agradeceu.​
 O deserto que antes parecia vazio agora se enchia de propósito. 

 Mensagem da história:​
 A fé é dar o primeiro passo mesmo sem ver o caminho. Quando Deus guia, até o deserto floresce. 

 

 7. Sara e o Bebê Esperado 
Sara era uma mulher bondosa e alegre, mas tinha um grande sonho que ainda não se realizara: ser 
mãe.​
 Ela e Abraão já eram idosos, e a promessa de Deus parecia impossível.​
 Mesmo assim, todas as noites, Abraão olhava as estrelas e dizia:​
 — “Deus prometeu.” 

Um dia, três viajantes apareceram perto da tenda deles. Abraão os recebeu com hospitalidade — 
ofereceu pão fresco, leite e carne.​
 Durante a refeição, um deles sorriu e disse:​
 — “No próximo ano, Sara terá um filho.” 



Sara, que estava escutando atrás da cortina, riu baixinho.​
 — “Eu? Com esta idade?”​
 Mas o visitante olhou para ela e disse:​
 — “Existe alguma coisa impossível para Deus?” 

O tempo passou, e um milagre aconteceu.​
 Sara teve um bebê! Quando o pegou nos braços, chorou de alegria.​
 Chamaram o menino de Isaque, que significa “riso”. 

Sara olhava para o pequeno e dizia:​
 — “Deus me fez sorrir, e quem ouvir esta história também sorrirá comigo!” 

 Mensagem da história:​
 Mesmo quando tudo parece impossível, Deus tem o poder de transformar lágrimas em risos e 
promessas em milagres. 

 

 8. Isaque e o Poço da Paz 
Isaque cresceu aprendendo a confiar em Deus, como seu pai Abraão.​
 Um dia, ele se mudou com sua família para o deserto. Lá, precisavam cavar poços para encontrar 
água.​
 Mas sempre que os servos de Isaque cavavam um poço, os vizinhos vinham brigar.​
 — “A água é nossa!” — diziam. 

Isaque, pacífico, não queria confusão.​
 — “Deixem esse poço. Cavaremos outro.”​
 E lá iam eles, cavar de novo, suando sob o sol.​
 Mas de novo, vieram brigar.​
 Mesmo assim, Isaque nunca respondeu com raiva. 

Depois de muito esforço, cavaram mais um poço, e desta vez ninguém apareceu.​
 Isaque sorriu e disse:​
 — “Agora, o Senhor nos deu espaço, e viveremos em paz.”​
 Chamou aquele lugar de Reobote, que quer dizer “amplitude”. 

Mais tarde, seus antigos inimigos vieram visitá-lo.​
 — “Vemos que Deus está com você. Vamos fazer um acordo de amizade.”​
 Isaque preparou uma refeição, e todos comeram juntos, rindo e conversando. 

Mensagem da história:​
 A paz vale mais do que a razão. Quando deixamos Deus agir, até os desertos se tornam jardins de 
amizade. 

 

 9. Jacó e o Sonho da Escada 
Jacó estava viajando sozinho por um caminho longo e cansativo.​
 Quando o sol se pôs, ele se deitou ao relento, usando uma pedra como travesseiro.​
 Ali, sob o céu estrelado, adormeceu — e teve um sonho maravilhoso. 



No sonho, ele via uma escada enorme, que ia da terra até o céu.​
 Por ela, anjos subiam e desciam, brilhando como faíscas de luz.​
 Lá do alto, Deus falava:​
 — “Jacó, eu sou o Deus de Abraão e de Isaque. Estou contigo, e onde quer que fores, te guardarei. A 
terra onde dormes será tua e dos teus filhos.” 

Quando Jacó acordou, o coração batia forte.​
 Olhou ao redor e disse, impressionado:​
 — “Deus estava aqui, e eu não sabia!”​
 Pegou a pedra que servira de travesseiro, derramou azeite sobre ela e declarou:​
 — “Este lugar se chamará Betel, a Casa de Deus.” 

E seguiu viagem, leve como o vento, porque agora sabia: nunca mais estaria sozinho. 

 Mensagem da história:​
 Mesmo nas estradas solitárias, Deus está por perto. Às vezes, é no silêncio da noite que o céu resolve 
descer até nós. 

 

 10. José e a Túnica Colorida 
Jacó teve muitos filhos, mas seu coração era especialmente cheio de amor por José, o filho da sua 
velhice.​
 Para mostrar carinho, ele deu a José um presente especial: uma túnica de muitas cores, tão bonita 
que parecia um arco-íris em movimento. 

Os irmãos de José ficaram com ciúmes.​
 — “Por que ele é o preferido?”​
 E a inveja foi crescendo dentro deles. 

José era sonhador. Certa manhã, contou animado:​
 — “Sonhei que estávamos no campo amarrando feixes de trigo. O meu ficou em pé, e os de vocês se 
curvaram diante dele!”​
 Os irmãos se irritaram ainda mais.​
 — “Ah, então quer ser nosso rei agora?” 

Um dia, José foi levar comida para eles no campo.​
 Quando o viram, disseram:​
 — “Lá vem o sonhador. Vamos nos livrar dele!”​
 Jogaram-no num poço e depois o venderam a mercadores que iam para o Egito.​
 Levaram a túnica colorida para o pai, suja de sangue de animal, e disseram:​
 — “Uma fera o devorou.”​
 Jacó chorou amargamente. 

Enquanto isso, José seguia no deserto, no lombo de um camelo, olhando para o horizonte.​
 Mesmo triste, ele orava baixinho:​
 — “Senhor, eu confio em Ti.”​
 E Deus o ouvia, preparando um plano que mudaria o mundo inteiro. 

 Mensagem da história:​
 O amor de Deus transforma até os poços mais escuros em caminhos de vitória. O que parece perda 
hoje pode ser o começo de algo grandioso amanhã. 



 

 11. José no Egito 
O sol ardia sobre o deserto quando José chegou ao Egito. Era jovem, tinha os olhos cheios de sonhos 
e o coração ferido pela saudade de casa. Havia sido vendido como escravo, mas em vez de se revoltar, 
José decidiu continuar sendo fiel a Deus. 

Foi comprado por um homem chamado Potifar, oficial do faraó. José trabalhava com tanto capricho e 
honestidade que logo se tornou o responsável por toda a casa. Tudo o que José tocava prosperava. 

Mas um dia, injustamente acusado, foi lançado numa prisão escura. Mesmo ali, ele não perdeu a fé.​
 — “Deus está comigo, mesmo aqui,” sussurrava todas as noites. 

Na prisão, José conheceu dois homens: o copeiro e o padeiro do rei. Eles tiveram sonhos estranhos, e 
José os interpretou com sabedoria. Tudo aconteceu exatamente como ele dissera. 

Um tempo depois, o faraó teve dois sonhos misteriosos — vacas gordas e vacas magras, espigas 
cheias e espigas secas. Ninguém conseguia explicá-los.​
 Até que o copeiro lembrou de José.​
 Chamaram-no depressa. José, ainda com as marcas da prisão, foi levado diante do rei. 

— “Dizem que você entende de sonhos.”​
 José respondeu com humildade:​
 — “Não eu, mas Deus pode revelar o significado.” 

Ele explicou que haveria sete anos de fartura e depois sete de fome. O faraó, impressionado, colocou 
José como governador de todo o Egito. 

Do poço à prisão, da prisão ao palácio — José se tornou o homem que salvou um país inteiro da fome. 

 Mensagem da história:​
 Deus transforma cada queda em degrau. Quando tudo parece perdido, Ele já está escrevendo o 
capítulo mais bonito da nossa história. 

 

 12. O Sonho do Faraó 
O Egito vivia um tempo de grande riqueza. Os campos estavam cheios, e os celeiros transbordavam. 
Mas o faraó, rei poderoso, começou a ter sonhos estranhos. 

Na primeira noite, sonhou que sete vacas gordas pastavam à beira do rio Nilo. De repente, surgiram 
sete vacas magras, que engoliram as gordas!​
 O faraó acordou assustado.​
 Na segunda noite, sonhou com espigas de milho: sete cheias e bonitas, depois sete secas e 
queimadas pelo vento. As secas engoliram as cheias! 

Ninguém no palácio sabia o que significava aquilo. Foi então que o copeiro do rei lembrou-se de José, o 
homem que interpretara seu sonho na prisão. 

Chamaram José às pressas.​
 O jovem olhou para o faraó e disse com firmeza:​



 — “Os dois sonhos são um só. Deus está mostrando o que vai acontecer. Virão sete anos de fartura e, 
depois, sete de fome. É preciso guardar o que sobrar agora, para que o povo não passe necessidade 
depois.” 

O rei ficou impressionado.​
 — “Um homem com tanta sabedoria só pode ter o Espírito de Deus!” 

E, naquele instante, José se tornou o segundo homem mais poderoso do Egito.​
 Sob seu comando, os celeiros se encheram até o teto. E quando a fome chegou, o Egito estava 
preparado. 

 Mensagem da história:​
 Quando Deus nos dá sabedoria, ela não serve só para nós — serve para salvar e abençoar muitas 
outras vidas. 

 

 13. José e o Reencontro com os Irmãos 
Os anos de fome chegaram e se espalharam por muitas terras. Em Canaã, a família de José também 
sofria. Jacó, seu pai, chamou os filhos e disse:​
 — “Ouvi dizer que no Egito há alimento. Vão até lá e comprem mantimentos.” 

Os irmãos partiram, sem imaginar quem os esperava.​
 Quando chegaram diante do governador, não o reconheceram — José estava vestido como egípcio, 
com colares de ouro e roupas reais.​
 Mas José os reconheceu imediatamente. Seu coração se apertou, e lágrimas quase caíram. 

Ele os testou com sabedoria, quis ver se haviam mudado. E, ao ver o arrependimento deles, não 
aguentou mais.​
 Mandou todos saírem e chorou alto.​
 Depois disse:​
 — “Eu sou José, o irmão de vocês, aquele que vocês venderam!” 

Os irmãos ficaram em silêncio, com medo.​
 Mas José se aproximou, estendeu as mãos e falou com ternura:​
 — “Não tenham medo. O que vocês planejaram para o mal, Deus transformou em bem. Ele me enviou 
ao Egito para salvar vidas.” 

E ali, no palácio, aconteceu um dos abraços mais lindos da Bíblia. O perdão encheu o ar, e os corações 
foram curados. 

 Mensagem da história:​
 O perdão é a chave que abre a porta da paz. Quando perdoamos, o amor de Deus floresce no lugar da 
dor. 

 

 14. O Bebê no Cestinho 



O tempo passou, e o povo de Israel cresceu no Egito. Um novo faraó subiu ao trono e começou a ter 
medo dos hebreus. Mandou que todos os meninos nascidos fossem jogados no rio.​
 Mas havia uma mulher corajosa chamada Joquebede, que acabara de ter um bebê. 

Ela olhou para o pequeno e sussurrou:​
 — “Ele é especial. Não posso deixá-lo morrer.”​
 Durante três meses, o escondeu em casa. Quando já não era mais possível, fez um cestinho de 
junco, passou piche e o colocou suavemente nas águas do Nilo. 

O cestinho foi levado pela correnteza, embalado pelo próprio Deus.​
 A irmã do bebê, Miriã, o seguia de longe. 

Logo, uma mulher se aproximou: era a filha do faraó. Ela viu o cesto, ouviu o choro e o pegou nos 
braços.​
 — “É um bebê hebreu!” — disse.​
 Seu coração se encheu de compaixão. 

Miriã correu até ela e falou:​
 — “Quer que eu chame uma mulher para cuidar dele?”​
 — “Sim, boa ideia!” — respondeu a princesa.​
 E Miriã trouxe… a própria mãe do menino! 

A princesa deu-lhe o nome de Moisés, que significa “tirado das águas”.​
 Deus transformou um decreto de morte em uma história de vida e libertação. 

 Mensagem da história:​
 Mesmo quando tudo parece perdido, Deus sempre tem um plano. Ele transforma o perigo em proteção 
e faz o impossível acontecer. 

 

 15. A Sarça Que Pegava Fogo 
Moisés cresceu no palácio, mas sabia que não era egípcio. Um dia, defendendo um hebreu, precisou 
fugir para o deserto.​
 Ali, tornou-se pastor de ovelhas. Os dias eram quentes, o vento levantava areia e o silêncio era seu 
companheiro. 

Certo dia, algo diferente chamou sua atenção.​
 No alto de uma montanha, uma sarça ardia em chamas, mas não se consumia.​
 Moisés se aproximou curioso, e uma voz poderosa falou do meio do fogo:​
 — “Moisés! Moisés!”​
 — “Eis-me aqui!” — respondeu ele, assustado.​
 — “Tire as sandálias dos pés, porque o lugar onde está é santo.” 

Era Deus. E Ele tinha uma missão:​
 — “Eu vi o sofrimento do meu povo no Egito. Quero libertá-los, e você será meu mensageiro.” 

Moisés tremeu.​
 — “Senhor, quem sou eu para falar com o faraó?”​
 — “Eu estarei contigo.” 



Naquele dia, um homem comum recebeu um chamado extraordinário.​
 A sarça queimava, mas não se apagava — como a fé que agora ardia no coração de Moisés. 

 Mensagem da história:​
 Deus escolhe pessoas simples para fazer coisas grandes. E quando Ele acende a chama dentro de 
nós, nada pode apagar. 

 

 16. Moisés e o Poder de Deus 
O deserto ainda estava fresco quando Moisés, já mais velho, ouviu de novo a voz de Deus.​
 — “Volte ao Egito, Moisés. Diga ao faraó que liberte meu povo.” 

Moisés ficou com medo. Lembrava-se do palácio, do poder do rei, e duvidava de si mesmo.​
 — “Senhor, eu não sei falar bem...”​
 Mas Deus respondeu com firmeza:​
 — “Eu estarei contigo. Quem fez a boca do homem? Vai, e eu ensinarei o que dizer.” 

Então Moisés voltou ao Egito com seu irmão Arão.​
 Diante do trono dourado do faraó, disse com coragem:​
 — “O Senhor, o Deus de Israel, ordena: deixe o meu povo ir!” 

O faraó riu.​
 — “Quem é esse Deus para me dar ordens? Jamais deixarei os hebreus saírem.” 

Então, por ordem de Deus, Moisés jogou seu cajado no chão, e ele se transformou em uma serpente 
viva.​
 Os magos do faraó fizeram o mesmo, mas o cajado de Moisés devorou os outros.​
 Mesmo assim, o coração do faraó continuou endurecido. 

A partir daquele dia, começou uma batalha entre o orgulho do homem e o poder de Deus.​
 E o Egito inteiro logo veria quem é o verdadeiro Senhor de toda a Terra. 

Mensagem da história:​
 Quando Deus nos envia, Ele nos equipa. Não é o tamanho da voz, mas a força da fé que faz o 
impossível acontecer. 

 

 17. As Dez Pragas do Egito 
O faraó não quis ouvir Moisés, e o Egito inteiro viu o poder de Deus se manifestar.​
 Primeiro, o rio Nilo virou sangue — os peixes morreram, e a água ficou vermelha como fogo.​
 Depois vieram sapos, que invadiram casas e camas.​
 Vieram também piolhos, moscas, e uma doença que atingiu os animais. 

Mas o faraó continuava teimoso.​
 Então, choveu granizo e destruiu plantações, e depois vieram gafanhotos, comendo tudo o que 
restava.​
 O Egito inteiro escureceu por três dias, sem um raio de luz sequer.​
 E, por fim, veio a décima praga — a mais triste: a morte dos primogênitos egípcios. 



Naquela noite, os israelitas marcaram as portas com o sangue de um cordeiro, como Deus mandara, e 
foram poupados.​
 O faraó, enfim, cedeu.​
 — “Vão! Saiam do Egito e adorem o Senhor!” 

E assim, o povo de Deus saiu livre, levando esperança e fé, enquanto o sol nascia sobre a estrada do 
deserto. 

 Mensagem da história:​
 Deus ouve o clamor dos que sofrem. Nenhum poder humano é maior do que a vontade d’Ele, que 
sempre liberta e renova. 

 

 18. O Mar Que Se Abriu 
O povo marchava rumo à liberdade. Eram homens, mulheres, crianças e animais, todos guiados por 
Moisés.​
 Durante o dia, uma nuvem os protegia do sol. À noite, uma coluna de fogo iluminava o caminho. 

Mas logo o faraó se arrependeu de tê-los deixado ir.​
 — “Por que deixei nossos escravos fugirem?” — gritou.​
 Reuniu seus exércitos e partiu em perseguição, com cavalos, lanças e carros de guerra. 

Os israelitas viram a poeira se levantando ao longe e entraram em pânico.​
 — “Moisés, o que faremos? Vamos morrer aqui!”​
 Mas Moisés levantou o cajado e gritou:​
 — “Não tenham medo! Fiquem firmes! O Senhor lutará por vocês!” 

Deus ordenou que ele tocasse o mar com o cajado.​
 E aconteceu o impossível: as águas se abriram, formando um caminho seco entre duas paredes 
gigantes de água! 

O povo atravessou. Quando os soldados tentaram seguir, o mar se fechou novamente.​
 Do outro lado, os israelitas cantaram e dançaram, liderados por Miriã:​
 — “O Senhor é o nosso libertador!” 

 Mensagem da história:​
 Quando tudo parece sem saída, Deus abre caminhos onde nem há chão. O impossível é apenas o 
palco do Seu poder. 

 

 19. A Comida Que Caía do Céu 
O deserto era imenso, o sol queimava, e o povo de Israel começava a reclamar.​
 — “Moisés, temos fome! Lá no Egito tínhamos pão!”​
 Moisés orou a Deus, e o milagre aconteceu. 

Na manhã seguinte, o chão estava coberto de flocos brancos, finos como neve.​
 O povo olhou curioso.​
 — “O que é isso?”​



 Moisés sorriu:​
 — “É o maná, o pão que Deus envia do céu.” 

Cada família recolheu apenas o necessário para o dia.​
 Quem pegava demais, via o maná estragar.​
 Deus os ensinava a confiar — um dia de cada vez. 

À tarde, bandos de codornizes desciam sobre o acampamento, e todos tinham carne para comer.​
 Assim, o povo foi sustentado durante quarenta anos, até chegar à Terra Prometida. 

Mensagem da história:​
 Deus não dá tudo de uma vez — Ele dá o que precisamos no tempo certo. A fé também se alimenta, 
um dia de cada vez. 

 

 20. A Água Que Saiu da Rocha 
O deserto continuava árido, e o povo começou a sentir sede.​
 As crianças choravam, os animais mugiam, e os adultos murmuravam:​
 — “Moisés, trouxeste-nos aqui para morrer de sede?” 

Moisés, cansado, orou:​
 — “Senhor, o que farei com este povo?”​
 E Deus respondeu:​
 — “Toma o teu cajado e toca na rocha diante deles.” 

Moisés obedeceu.​
 Golpeou a rocha, e da pedra seca jorrou um rio de água cristalina!​
 O povo correu, bebendo e agradecendo, maravilhado. 

No meio do deserto, Deus mostrou mais uma vez que Seu cuidado nunca falha.​
 Aquele lugar foi chamado Massá e Meribá, que significa “prova e contenda” — um lembrete de que até 
nas horas difíceis, Deus continua sendo fiel. 

 Mensagem da história:​
 Mesmo quando tudo parece duro como pedra, Deus pode fazer brotar água — porque onde há fé, há 
vida. 

 

 21. As Tábuas de Pedra 
O sol queimava forte sobre o deserto quando Moisés subiu sozinho o Monte Sinai. O povo esperava lá 
embaixo, cercado por nuvens e trovões. O ar cheirava a mistério. 

Lá no alto, Moisés ouviu a voz de Deus como um trovão suave:​
 — “Eu sou o Senhor, teu Deus.”​
 E, com o próprio dedo, Deus escreveu dez mandamentos em duas tábuas de pedra.​
 Mandamentos que ensinavam amor, respeito, verdade, obediência e fé. 



Enquanto isso, lá embaixo, o povo ficou impaciente.​
 — “Moisés demora demais!” — diziam.​
 Então juntaram ouro e fizeram um bezerro de ouro, dizendo:​
 — “Este é o nosso deus!” 

Quando Moisés desceu da montanha e viu o povo dançando ao redor da estátua, seu coração se partiu.​
 Com lágrimas nos olhos, deixou cair as tábuas no chão — elas se quebraram. 

Mas Deus, cheio de misericórdia, o chamou de novo.​
 — “Sobe outra vez, Moisés. Eu te darei novas tábuas.”​
 E assim, Deus reescreveu as leis, mostrando que até quando o homem erra, o perdão é possível. 

 Mensagem da história:​
 A lei de Deus é como uma bússola no deserto da vida. Mesmo quando quebramos as tábuas, Ele nos 
convida a recomeçar com o coração restaurado. 

 

 22. A Tenda do Encontro 
Quando o povo caminhava pelo deserto, Deus pediu a Moisés que construísse algo muito especial: uma 
tenda sagrada, chamada Tabernáculo.​
 Não era um templo de pedra, mas um lugar de presença — onde Deus e o homem poderiam se 
encontrar. 

Os israelitas trabalharam com amor. As mulheres fiavam o linho mais branco, os homens moldavam o 
ouro e a prata. Cada detalhe era feito com cuidado: o candelabro de sete luzes, o altar de incenso, a 
arca da aliança. 

Quando tudo ficou pronto, uma nuvem luminosa cobriu a tenda. Era o sinal de que Deus estava ali!​
 Toda vez que a nuvem se movia, o povo desmontava a tenda e seguia o caminho. Quando a nuvem 
parava, eles paravam também. 

À noite, a nuvem se tornava fogo, iluminando o acampamento e aquecendo os corações. 

E assim, o povo aprendeu que Deus não estava apenas em montanhas ou templos — Ele caminhava 
com eles, passo a passo. 

 Mensagem da história:​
 Deus não habita só em prédios ou altares — Ele habita em corações que o carregam com fé e 
obediência por onde vão. 

 

 23. As Lutas no Caminho 
A travessia pelo deserto era longa e cheia de perigos. Havia fome, sede e também inimigos que 
queriam impedir o povo de seguir. 

Certo dia, os amalequitas atacaram o acampamento. Moisés chamou um jovem corajoso chamado 
Josué e disse:​
 — “Escolha alguns homens e vá lutar. Eu subirei o monte e levantarei o cajado de Deus.” 



Enquanto Josué lutava lá embaixo, Moisés ficava com os braços erguidos, orando.​
 Enquanto ele mantinha as mãos levantadas, o povo vencia.​
 Mas, quando se cansava e abaixava os braços, os inimigos ganhavam força. 

Então Arão e Hur correram para ajudá-lo. Colocaram uma pedra para ele sentar e seguraram seus 
braços, um de cada lado.​
 Assim, Moisés ficou firme até o pôr do sol — e Josué venceu a batalha. 

Deus mandou Moisés erguer um altar e o chamou de “O Senhor é minha bandeira.” 

 Mensagem da história:​
 Quando oramos uns pelos outros, vencemos juntos. A força da fé cresce quando o amor sustenta 
nossos braços cansados. 

 

 24. Josué e as Muralhas de Jericó 
Depois da morte de Moisés, Josué se tornou o novo líder de Israel.​
 À sua frente, estava a grande cidade de Jericó, cercada por muralhas altíssimas e portões de ferro.​
 Parecia impossível vencer. 

Mas Deus falou com Josué:​
 — “Marcha ao redor da cidade uma vez por dia durante seis dias. No sétimo, dê sete voltas e, quando 
as trombetas tocarem, grite com força.” 

Josué obedeceu.​
 Durante seis dias, o povo marchou em silêncio, apenas o som dos passos e das trombetas ecoando no 
ar.​
 No sétimo dia, o sol brilhou diferente. O povo deu sete voltas, e Josué levantou a voz:​
 — “Gritem! O Senhor nos deu a cidade!” 

O som das trombetas misturou-se ao grito de milhares de vozes.​
 E então, as muralhas tremeram… e caíram!​
 A cidade foi tomada, e o povo agradeceu, ajoelhado em meio à poeira e à vitória. 

 Mensagem da história:​
 As muralhas que nos cercam não resistem à fé e à obediência. Quando seguimos a voz de Deus, até o 
impossível desaba diante do nosso clamor. 

 

 25. Raabe, a Mulher Corajosa 
Na cidade de Jericó, vivia uma mulher chamada Raabe.​
 Ela morava sobre o muro e via, de longe, os exércitos de Israel se aproximando.​
 Um dia, dois espiões israelitas bateram à sua porta.​
 — “Por favor, nos ajude. O rei está nos procurando.” 

Raabe, mesmo sabendo do perigo, os escondeu no telhado sob feixes de linho.​
 Quando os soldados do rei vieram, ela disfarçou:​
 — “Eles passaram por aqui, mas já foram embora.” 



Depois, foi até os espiões e disse:​
 — “Sei que o Deus de vocês é o verdadeiro. Quando tomarem esta cidade, lembrem-se de mim e da 
minha família.” 

Eles prometeram:​
 — “Amarra uma corda vermelha na tua janela. Quando a virmos, ninguém da tua casa será ferido.” 

Quando Jericó caiu, Raabe e sua família foram salvos.​
 Mais tarde, ela se casou com um israelita e se tornou parte da história do povo de Deus — até mesmo 
ancestral de Jesus! 

 Mensagem da história:​
 A fé verdadeira nasce na coragem de confiar, mesmo sem entender tudo. Deus vê o coração e 
transforma qualquer passado em um novo começo. 

 

 26. Débora, a Mulher Corajosa 
Num tempo em que os inimigos dominavam Israel, o povo vivia com medo. Os soldados cananeus eram 
cruéis, e seus carros de ferro assustavam até os mais valentes.​
 Mas no meio daquela aflição, havia uma mulher de fé chamada Débora. 

Débora não usava espada nem armadura. Ela era profetisa e juíza — uma mulher sábia, que se 
assentava sob uma palmeira para aconselhar o povo e ouvir a voz de Deus. 

Um dia, o Senhor falou ao coração dela:​
 — “Levante Baraque. Ele lutará contra Sísera, o comandante inimigo.” 

Débora chamou Baraque e disse:​
 — “Deus te escolheu para libertar Israel. Reúna dez mil homens e suba ao monte Tabor.”​
 Baraque respondeu:​
 — “Irei, mas só se você for comigo.”​
 Débora sorriu e disse:​
 — “Eu irei. Mas saiba: a vitória virá pelas mãos de uma mulher.” 

Quando a batalha começou, trovões rugiram e a chuva inundou o vale. Os carros de ferro do inimigo 
atolaram na lama, e o exército de Sísera foi derrotado.​
 Sísera fugiu, mas encontrou uma mulher chamada Jael, que o enganou e pôs fim à guerra. 

Na manhã seguinte, Débora cantou um hino de vitória: 

“Louvado seja o Senhor, que venceu nossos inimigos e libertou o Seu povo!” 

 Mensagem da história:​
 Deus usa quem está disposto — homem ou mulher, forte ou fraco — para fazer milagres. Coragem e fé 
valem mais que espada e poder. 

 

 27. Gideão e os 300 Valentes 



Os israelitas estavam cansados de se esconder. Os midianitas roubavam tudo — o trigo, os animais e 
até a esperança.​
 Um homem chamado Gideão malhava trigo escondido num lagar, quando um anjo apareceu e disse:​
 — “O Senhor é contigo, homem valente!” 

Gideão olhou em volta, assustado.​
 — “Comigo? Eu sou o menor da casa mais pobre da tribo.”​
 Mas o anjo respondeu:​
 — “É com você mesmo. Deus te escolheu para libertar o povo.” 

Gideão pediu um sinal. Colocou um pedaço de lã no chão e disse:​
 — “Se a lã ficar molhada e o chão seco, saberei que é Deus.”​
 E assim aconteceu.​
 Na manhã seguinte, o milagre se repetiu de forma contrária. Gideão entendeu: Deus estava com ele. 

Reuniu um exército de 32 mil homens. Mas Deus disse:​
 — “São muitos. Quem tiver medo, volte pra casa.”​
 Vinte e dois mil foram embora!​
 Depois, o Senhor reduziu ainda mais.​
 — “Escolherei apenas os que beberem água com as mãos.”​
 No fim, restaram trezentos. 

De madrugada, Gideão dividiu o grupo em três partes. Cada um levava uma trombeta e uma tocha 
escondida dentro de um jarro.​
 Ao sinal de Gideão, todos gritaram:​
 — “Espada do Senhor e de Gideão!” 

Os inimigos acordaram confusos e fugiram apavorados.​
 Com apenas trezentos homens, o Senhor deu uma vitória impossível! 

 Mensagem da história:​
 Não é o tamanho do exército que decide a vitória — é o tamanho da fé. Quando Deus está à frente, 
poucos se tornam poderosos. 

 

28. Sansão e a Força Que Vinha de Deus 
Antes mesmo de nascer, Sansão foi separado por Deus para uma missão especial. Um anjo disse a sua 
mãe:​
 — “Teu filho será um nazireu. Desde o nascimento, ele não cortará o cabelo, e Deus o encherá de força 
para libertar Israel.” 

Sansão cresceu forte, com olhos brilhantes e coração impulsivo. Um dia, enfrentou um leão e o matou 
com as próprias mãos. Outro dia, lutou contra mil homens e venceu usando apenas uma queixada 
de jumento. 

Mas sua força não estava nos músculos — estava na aliança com Deus.​
 Sansão, porém, se apaixonou por uma mulher chamada Dalila, que foi comprada pelos inimigos para 
descobrir o segredo de sua força. 



Por três vezes ela tentou enganá-lo, e ele mentiu.​
 Mas na quarta vez, cansado, Sansão revelou:​
 — “Minha força vem de Deus, e enquanto meu cabelo não for cortado, Ele estará comigo.” 

Dalila esperou ele dormir e mandou cortar-lhe as tranças.​
 Os inimigos o prenderam e arrancaram seus olhos. Sansão virou escravo, girando um moinho. 

Um dia, levado a um templo cheio de filisteus, orou pela última vez:​
 — “Senhor, dá-me força só mais uma vez.”​
 Empurrou as colunas, e o templo desabou.​
 Sansão morreu, mas sua vitória libertou o povo. 

 Mensagem da história:​
 A força verdadeira não está no corpo, mas na fidelidade a Deus. Mesmo caído, quem se volta a Ele 
pode recomeçar com poder. 

 

 29. Rute, a Moabita Fiel 
Havia fome na terra de Israel, e uma mulher chamada Noemi partiu para Moabe com o marido e os 
filhos.​
 Anos se passaram, o marido e os filhos morreram, e Noemi ficou sozinha com duas noras: Rute e Orfa. 

Certa manhã, Noemi decidiu voltar à sua terra.​
 — “Minhas filhas, voltem para suas famílias. Eu nada tenho para oferecer.”​
 Orfa se despediu com lágrimas, mas Rute segurou firme a mão da sogra e disse:​
 — “Não me obrigue a deixá-la. Onde você for, eu irei; o seu povo será o meu povo, e o seu Deus será o 
meu Deus.” 

As duas chegaram a Belém. Rute, humilde e trabalhadora, foi colher espigas que caíam dos feixes nos 
campos de Boaz, um homem justo e bondoso.​
 Boaz viu sua dedicação e disse aos trabalhadores:​
 — “Deixem mais espigas para ela recolher.” 

Com o tempo, Boaz se apaixonou por Rute e a desposou.​
 Daquela união nasceu Obede, avô do rei Davi — e ancestral de Jesus. 

 Mensagem da história:​
 A fidelidade abre caminhos que o mundo não vê. Quando escolhemos amar e servir, Deus escreve 
destinos eternos. 

 

 30. Samuel, o Menino Que Ouvia Deus 
Havia uma mulher chamada Ana que sonhava em ser mãe, mas não conseguia.​
 Certo dia, orou no templo com tanta sinceridade que o sacerdote Eli pensou que ela estivesse 
chorando sem sentido.​
 Mas Ana disse:​
 — “Não, senhor. Estou falando com Deus.” 



Deus ouviu sua oração, e ela teve um filho: Samuel.​
 Em gratidão, Ana o levou ao templo para servir desde pequeno. 

Samuel dormia perto da arca da aliança. Uma noite, ouviu uma voz chamar:​
 — “Samuel!”​
 Ele se levantou e correu até Eli:​
 — “O senhor me chamou?”​
 — “Não, meu filho, volte a dormir.”​
 Isso aconteceu três vezes.​
 Na quarta, Eli entendeu e disse:​
 — “Se ouvir de novo, diga: ‘Fala, Senhor, teu servo ouve.’” 

Samuel voltou a deitar e ouviu a voz outra vez.​
 — “Samuel!”​
 — “Fala, Senhor, teu servo ouve.” 

Desde aquele dia, Deus falava com ele, e o menino cresceu em sabedoria, tornando-se o profeta que 
guiaria Israel e ungiria reis. 

 Mensagem da história:​
 Deus ainda fala — mas só ouve quem tem o coração em silêncio. O segredo é estar pronto para 
responder: “Fala, Senhor, teu servo ouve.” 

 

 31. Davi e o Gigante Golias 
O campo de batalha estava silencioso. De um lado, o exército de Israel; do outro, os filisteus. Entre eles, 
um gigante de quase três metros chamado Golias.​
 Ele ria, zombava e gritava:​
 — “Escolham um homem para lutar comigo! Se ele vencer, seremos seus servos. Mas se eu vencer, 
vocês serão nossos escravos!” 

Ninguém se atrevia a enfrentá-lo. Todos tremiam — até que apareceu Davi, um jovem pastor de 
ovelhas.​
 Ele trazia pão e queijo para seus irmãos soldados, mas, ao ouvir o gigante insultar Deus, seu coração 
queimou de indignação.​
 — “Quem é esse homem para desafiar o Senhor dos Exércitos?” 

O rei Saul tentou dissuadi-lo:​
 — “Você é só um menino!”​
 Mas Davi respondeu:​
 — “Deus me ajudou a derrotar um leão e um urso. Ele me ajudará a vencer esse gigante também.” 

Com uma funda simples e cinco pedras lisas, Davi foi ao encontro de Golias.​
 O gigante zombou:​
 — “Você acha que sou um cão para vir contra mim com paus?”​
 Davi ergueu a voz:​
 — “Você vem com espada e lança, mas eu vou em nome do Senhor!” 

Girou a funda, lançou a pedra — e acertou em cheio na testa do gigante.​
 Golias caiu com um estrondo, e o povo de Israel gritou de alegria. 



 Mensagem da história:​
 A coragem nasce da fé, não da força. Quando confiamos em Deus, até uma pedra nas mãos certas 
derruba o maior dos gigantes. 

 

 32. A Amizade de Davi e Jônatas 
Depois da vitória contra Golias, Davi tornou-se famoso. Mas o rei Saul começou a ter inveja dele.​
 No meio de tudo isso, nasceu uma amizade linda e verdadeira: Davi e Jônatas, o filho do rei. 

Eles se encontraram logo após a batalha. Jônatas olhou para Davi e sentiu que ali havia algo especial.​
 — “Deus está contigo,” disse ele.​
 Jônatas tirou o manto real, a espada e o arco, e deu tudo a Davi, como prova de lealdade. 

Mas com o passar do tempo, Saul ficou furioso com Davi e tentou matá-lo.​
 Jônatas, mesmo sendo filho do rei, defendeu o amigo.​
 — “Meu pai, Davi não fez mal algum. Pelo contrário, ele te livrou de muitos perigos.” 

Saul, cego de inveja, não quis ouvir. Então, Jônatas foi até Davi em segredo e disse:​
 — “Você precisa fugir. O rei quer te matar. Mas nunca se esqueça: onde quer que esteja, você tem um 
amigo que te ama como a si mesmo.” 

Os dois se abraçaram e choraram.​
 Foi uma despedida silenciosa, mas eterna. 

 Mensagem da história:​
 A verdadeira amizade não se mede pela presença, mas pela lealdade. Amigos dados por Deus 
permanecem mesmo à distância. 

 

33. Salomão, o Rei Sábio 
Quando Davi morreu, seu filho Salomão tornou-se rei.​
 Era jovem, e o peso da coroa parecia grande demais.​
 Uma noite, Deus lhe apareceu em sonho e disse:​
 — “Pede o que quiseres, e eu te darei.” 

Salomão pensou um instante e respondeu:​
 — “Senhor, dá-me sabedoria para governar o teu povo com justiça.” 

Deus se alegrou tanto com o pedido que lhe deu sabedoria, riqueza e honra. 

Logo sua sabedoria foi posta à prova.​
 Duas mulheres foram ao palácio, disputando um bebê.​
 Cada uma dizia ser a mãe da criança.​
 Salomão ouviu com atenção e disse calmamente:​
 — “Tragam uma espada. Dividam o bebê ao meio, e cada uma ficará com uma parte.” 

Uma das mulheres gritou:​
 — “Não! Deem o bebê a ela, mas não o matem!”​



 Salomão sorriu e disse:​
 — “Essa é a verdadeira mãe.” 

E assim, sua fama se espalhou por todas as nações.​
 Salomão construiu o Templo de Jerusalém, o lugar onde o povo adorava a Deus. 

Mensagem da história:​
 A sabedoria não está em saber muito, mas em ouvir com o coração. Quem busca justiça e amor 
encontra o favor de Deus. 

 

34. Elias e o Fogo do Céu 
Israel estava confuso. Muitos adoravam Baal, um falso deus, e se esqueciam do Senhor.​
 Então, Deus levantou um profeta chamado Elias, homem de coragem e fé ardente. 

Elias desafiou os profetas de Baal no monte Carmelo:​
 — “Hoje saberemos quem é o verdadeiro Deus! Preparem um altar para Baal, e eu prepararei um para 
o Senhor. O Deus que responder com fogo será o verdadeiro.” 

Os profetas de Baal clamaram o dia inteiro, gritando, dançando, até se ferirem.​
 Nada aconteceu.​
 Elias zombou:​
 — “Gritem mais alto! Talvez o deus de vocês esteja dormindo!” 

Ao entardecer, Elias construiu o altar do Senhor com doze pedras.​
 Colocou lenha, o sacrifício e pediu que jogassem água por cima três vezes — tanto que tudo ficou 
encharcado.​
 Então ele orou:​
 — “Senhor, mostra que Tu és o único Deus.” 

De repente, um fogo caiu do céu e consumiu o sacrifício, a lenha, as pedras e até a água!​
 O povo se ajoelhou, gritando:​
 — “Só o Senhor é Deus!” 

 Mensagem da história:​
 A fé verdadeira não precisa de espetáculo, precisa de entrega. Quando o coração é sincero, Deus 
responde com fogo do céu. 

 

35. Eliseu e o Azeite da Viúva 
Em uma vila simples, vivia uma mulher viúva com dois filhos.​
 As dívidas haviam se acumulado, e o credor ameaçava levar seus meninos como escravos.​
 Desesperada, ela procurou o profeta Eliseu.​
 — “Meu marido servia a Deus e morreu. Agora, o que será de nós?” 

Eliseu perguntou:​
 — “O que você tem em casa?”​
 — “Nada... só uma pequena botija de azeite.” 



O profeta disse:​
 — “Vá, peça emprestadas muitas vasilhas aos vizinhos. Depois, entre em casa com seus filhos e feche 
a porta. Derrame o azeite em todas as vasilhas.” 

A mulher obedeceu.​
 Pegou a botija e começou a encher os recipientes.​
 O azeite não parava!​
 Os meninos traziam mais e mais vasilhas, e todas se enchiam até a borda.​
 Quando acabou o último recipiente, o azeite cessou. 

Eliseu sorriu ao ouvir o relato:​
 — “Vá, venda o azeite, pague sua dívida e viva com o que sobrar.” 

 Mensagem da história:​
 Quando entregamos o pouco que temos nas mãos de Deus, Ele transforma em muito. O milagre 
começa quando a fé obedece antes de entender. 

 
36. Ezequiel e os Ossos que Voltaram à Vida 
O profeta Ezequiel vivia num tempo difícil. O povo de Israel estava cativo, triste e sem esperança.​
 Certa vez, Deus o levou, em visão, a um vale cheio de ossos secos. Ossos por toda parte, 
espalhados sob um céu silencioso. 

Deus perguntou:​
 — “Filho do homem, podem esses ossos reviver?”​
 Ezequiel olhou em volta, sentiu o vento soprar e respondeu com humildade:​
 — “Senhor, Tu o sabes.” 

Então Deus ordenou:​
 — “Profetiza sobre esses ossos e diga: ossos secos, ouçam a palavra do Senhor!” 

Ezequiel falou. De repente, ouviu um barulho. Os ossos começaram a se mover, juntando-se uns aos 
outros — crânio com espinha, costelas com coluna, braços e pernas.​
 Veias e músculos cobriram os esqueletos, e a pele se estendeu sobre eles.​
 Mas ainda não havia vida. 

Deus disse novamente:​
 — “Profetiza ao Espírito e diga: vem dos quatro ventos, ó sopro, e sopra sobre estes mortos para que 
vivam.” 

Ezequiel obedeceu.​
 O vento soprou, e os corpos se levantaram. Eram um grande exército, cheio de vida e força! 

Então Deus explicou:​
 — “Esses ossos são o meu povo. Eu abrirei as sepulturas e trarei vocês de volta. Colocarei o meu 
Espírito em vocês, e viverão novamente.” 

Mensagem da história:​
 Mesmo quando tudo parece perdido, Deus ainda sussurra: “Levanta-te.”​
 O sopro do Espírito é capaz de dar vida ao que o mundo já chamou de fim. 

 



37. Daniel e os Leões 
Daniel era um homem íntegro e sábio, que servia ao rei Dario.​
 O rei confiava tanto nele que o colocou acima de todos os outros governadores.​
 Mas a inveja nasceu nos corações deles. 

Planejaram um golpe e convenceram o rei a assinar uma lei: 

“Durante trinta dias, ninguém poderá orar a nenhum deus, apenas ao rei.” 

Daniel, fiel a Deus, não se intimidou.​
 Três vezes por dia, abriu as janelas de sua casa, ajoelhou-se e orou, como sempre fazia. 

Os inimigos o denunciaram.​
 O rei, triste, percebeu que havia caído numa armadilha, mas não podia revogar a lei.​
 Ordenou que Daniel fosse lançado na cova dos leões. 

Antes que a pedra fosse colocada, Dario disse:​
 — “Que o seu Deus, a quem você serve, o livre!” 

Naquela noite, o rei não dormiu.​
 Ao amanhecer, correu até a cova e gritou:​
 — “Daniel, o seu Deus o salvou?”​
 E uma voz tranquila respondeu:​
 — “Sim, ó rei. Deus enviou o seu anjo, e os leões fecharam a boca.” 

O rei chorou de alegria. Mandou tirar Daniel e jogar os acusadores na cova — e, desta vez, os leões 
não se contiveram. 

Mensagem da história:​
 Quem confia em Deus dorme tranquilo até mesmo entre leões. A fé é a rede que nos protege quando o 
mundo tenta nos devorar. 

 
38. Os Três Jovens na Fornalha 
O rei Nabucodonosor mandou erguer uma estátua enorme de ouro e ordenou:​
 — “Quando ouvirem os instrumentos tocarem, todos devem se ajoelhar e adorar a imagem.” 

Mas três jovens hebreus — Sadraque, Mesaque e Abede-Nego — decidiram permanecer de pé.​
 O rei ficou furioso.​
 — “Vocês não ouviram minha ordem? Se não se ajoelharem, serão jogados numa fornalha ardente.”​
 Eles responderam com calma:​
 — “Ó rei, se formos lançados no fogo, o Deus a quem servimos pode nos livrar. Mas mesmo que Ele 
não o faça, não adoraremos a estátua.” 

O rei mandou aquecer a fornalha sete vezes mais.​
 Os soldados jogaram os jovens lá dentro — e as chamas eram tão fortes que mataram os próprios 
guardas. 

Mas, de repente, o rei se levantou espantado.​
 — “Quantos homens jogamos lá dentro?”​



 — “Três, ó rei.”​
 — “Então por que vejo quatro andando entre o fogo, e o quarto parece um filho dos deuses?” 

Os jovens saíram ilesos — nem cheiro de fumaça havia em suas roupas.​
 Nabucodonosor caiu de joelhos e declarou:​
 — “Bendito seja o Deus de Sadraque, Mesaque e Abede-Nego!” 

 Mensagem da história:​
 Deus não apaga o fogo — Ele entra na fornalha com você.​
 A fé não evita as provas, mas faz o impossível brilhar dentro delas. 

 

39. Ester, a Rainha Corajosa 
Numa terra distante, vivia uma jovem judia chamada Ester.​
 Era órfã e havia sido criada por seu primo Mardoqueu.​
 Um dia, o rei Assuero procurava uma nova rainha, e Ester foi escolhida entre muitas moças.​
 Seu coração era manso, mas sua coragem estava prestes a ser testada. 

Havia no palácio um homem perverso chamado Hamã, que odiava os judeus e planejou destruí-los.​
 Mardoqueu descobriu o plano e enviou uma mensagem à rainha:​
 — “Ester, talvez você tenha se tornado rainha exatamente para este momento.” 

Mas ir até o rei sem ser chamada era proibido — podia significar a morte.​
 Mesmo assim, Ester jejuou e orou.​
 Depois, colocou seu manto real e entrou na presença do rei. 

O rei a olhou com ternura e estendeu o cetro.​
 — “O que deseja, minha rainha?”​
 Ester respondeu:​
 — “Peço apenas um jantar, para mim, para o rei e para Hamã.” 

Durante o banquete, Ester revelou:​
 — “Meu povo está em perigo, e o homem que quer destruí-lo é Hamã!” 

O rei ficou furioso. Hamã foi punido, e o povo de Israel foi salvo.​
 Desde então, o povo celebra a festa de Purim, lembrando a coragem de uma mulher que arriscou tudo 
por amor e fé. 

Mensagem da história:​
 Coragem não é ausência de medo, é agir mesmo tremendo. Quando Deus te coloca num lugar, é 
porque ali você tem um propósito divino. 

 

40. Jó e os Dias Difíceis 
Jó era um homem justo, rico e bondoso. Ajudava os pobres e agradecia a Deus todos os dias.​
 Mas, certo dia, uma série de tragédias caiu sobre ele: perdeu os bens, os filhos e a saúde.​
 Mesmo assim, Jó não amaldiçoou a Deus. 



Sentado sobre cinzas, coberto de feridas, ele dizia:​
 — “O Senhor deu, o Senhor tirou. Bendito seja o nome do Senhor.” 

Os amigos vieram visitá-lo e o acusaram:​
 — “Você deve ter feito algo errado!”​
 Mas Jó respondia:​
 — “Não entendo o motivo, mas sei que meu Redentor vive.” 

Mesmo sem respostas, continuou orando.​
 E um dia, Deus lhe falou do meio de um redemoinho:​
 — “Onde estavas tu quando lancei os fundamentos da terra? Sabe tu quem manda na chuva e no 
trovão?” 

Jó se ajoelhou, chorou e disse:​
 — “Agora os meus olhos te veem.” 

Então o Senhor restaurou tudo.​
 Deu-lhe o dobro do que tinha antes e uma nova alegria. 

Mensagem da história:​
 A dor é a escola onde a fé aprende a confiar. Mesmo quando não entendemos o porquê, Deus sempre 
prepara um depois. 

 

41. Jonas e o Grande Peixe 
Jonas era um profeta corajoso… até o dia em que Deus lhe deu uma missão que ele não queria.​
 — “Jonas, vá à cidade de Nínive e diga ao povo que se arrependa dos seus pecados.”​
 Mas Nínive era uma cidade perigosa, cheia de guerreiros violentos. Jonas teve medo e fugiu para o 
lado oposto. 

Correu até o porto, embarcou num navio e pensou:​
 — “Se eu for bem longe, Deus não vai me achar.”​
 Mas ninguém foge de Deus. 

Logo, uma tempestade terrível se levantou. O mar rugia, as ondas batiam, e o navio quase virava. Os 
marinheiros oravam a todos os deuses que conheciam.​
 Jonas percebeu que o culpado era ele e disse:​
 — “Lancem-me ao mar, e o mar se acalmará.” 

Com o coração pesado, eles o jogaram nas águas. Na mesma hora, o vento cessou.​
 E Deus preparou um grande peixe, que engoliu Jonas. 

Lá dentro, no escuro e no silêncio, Jonas orou:​
 — “Senhor, quando a vida me escapava, lembrei-me de Ti.” 

Depois de três dias e três noites, o peixe o vomitou na praia. Jonas, coberto de areia e arrependido, foi 
até Nínive e pregou.​
 O povo se arrependeu, e Deus perdoou a cidade. 

Jonas aprendeu que o amor de Deus é maior do que o medo do homem. 



🌊 Mensagem da história:​
 Podemos tentar fugir da vontade de Deus, mas Ele nunca foge de nós. Quando caímos no fundo do 
mar, Sua graça ainda nos alcança. 

 

42. Neemias e os Muros de Jerusalém 
Os muros de Jerusalém estavam em ruínas. As portas queimadas, as pedras caídas, e o povo 
desanimado.​
 Mas um homem chamado Neemias, que servia como copeiro do rei da Pérsia, ouviu a notícia e chorou.​
 Ele orou:​
 — “Senhor, dá-me força para reconstruir a cidade do Teu povo.” 

O rei percebeu sua tristeza e perguntou:​
 — “O que deseja, Neemias?”​
 — “Permissão para reconstruir Jerusalém.” 

O rei não só permitiu, como enviou guardas e madeira.​
 Neemias chegou à cidade e andou à noite entre os escombros, vendo as rachaduras dos muros.​
 No dia seguinte, reuniu o povo e disse:​
 — “Vamos reconstruir!” 

Começaram o trabalho, cada um com uma mão na enxada e a outra na espada, porque os inimigos 
tentavam impedir.​
 Riram, zombaram e até planejaram ataques, mas Neemias respondeu:​
 — “O Deus dos céus nos dará sucesso!” 

Em apenas 52 dias, o muro ficou pronto.​
 E quando o povo ouviu a leitura da lei de Deus, chorou e se alegrou.​
 A cidade estava protegida outra vez, e a fé havia sido restaurada. 

Mensagem da história:​
 Quem reconstrói com Deus nunca trabalha sozinho. Mesmo entre pedras quebradas, Ele ergue 
muralhas de esperança. 

 

43. Isaías e a Promessa do Messias 
O profeta Isaías viveu num tempo de reis e guerras, mas sua voz ecoava esperança.​
 Ele falava em nome de Deus com palavras cheias de luz:​
 — “O povo que anda em trevas verá uma grande luz.” 

Isaías anunciou algo que mudaria o mundo:​
 — “Uma virgem conceberá e dará à luz um filho, e o seu nome será Emanuel, que quer dizer: Deus 
conosco.” 

Muitos não entenderam. Como poderia um Deus tão grande vir em forma de criança?​
 Mas Isaías sabia: o Messias viria para trazer paz verdadeira, não através de espadas, mas do amor. 

Ele também falou do Servo Sofredor, dizendo: 



“Ele foi ferido pelas nossas transgressões, e o castigo que nos traz a paz estava sobre Ele.” 

Mesmo sem ver o cumprimento da profecia, Isaías manteve o olhar firme no futuro.​
 Sabia que um dia, as promessas de Deus ganhariam rosto, voz e nome. 

Mensagem da história:​
 A fé enxerga o que os olhos ainda não veem. Quando Deus promete, o amanhã já está sendo gestado 
na eternidade. 

 

44. Zacarias e a Última Esperança 
Zacarias era um profeta do tempo em que o povo voltava do exílio.​
 Jerusalém estava sendo reconstruída, mas os corações ainda estavam cansados.​
 Foi então que Deus falou por meio dele:​
 — “Não por força, nem por poder, mas pelo meu Espírito.” 

O povo queria ver o templo pronto, mas Deus os ensinava que a presença Dele é mais importante do 
que qualquer parede. 

Zacarias teve visões maravilhosas:​
 Um cavaleiro entre as murtas, um candelabro de ouro, um rolo voador e um sumo sacerdote purificado 
por anjos.​
 Cada visão lembrava ao povo que o pecado seria vencido e a esperança restaurada. 

E Deus prometeu, por meio dele:​
 — “Eis que vem o teu Rei, justo e vitorioso, montado num jumentinho.” 

Zacarias não sabia, mas estava descrevendo a entrada triunfal de Jesus, séculos antes de acontecer. 

Mensagem da história:​
 A esperança é a ponte entre o hoje e o eterno. Mesmo quando o templo ainda está em ruínas, o 
Espírito já está trabalhando por dentro. 

 

45. O Silêncio Antes da Luz (Malaquias) 
O profeta Malaquias foi o último mensageiro antes de um longo silêncio.​
 Depois dele, Deus ficaria quatrocentos anos sem enviar profetas.​
 Mas antes do silêncio, Ele deixou uma promessa. 

Malaquias falou com voz firme, mas cheia de amor:​
 — “O Senhor não muda. Ele virá como o sol da justiça e trará cura em suas asas.” 

O povo estava frio na fé, oferecendo sacrifícios sem coração.​
 Malaquias os chamou ao arrependimento:​
 — “Voltem-se para Deus, e Ele se voltará para vocês.” 

E anunciou:​
 — “Antes que venha o grande dia do Senhor, enviarei o profeta Elias, para preparar o caminho.” 



Essas foram as últimas palavras antes de o céu ficar em silêncio.​
 Mas era um silêncio de espera, não de ausência.​
 Era o intervalo entre a promessa e o nascimento da esperança. 

Mensagem da história:​
 O silêncio de Deus não é o fim — é o prelúdio da nova canção. Às vezes, Ele se cala para preparar o 
som mais doce da eternidade. 

 

 46. O Anjo e Maria 
Em uma pequena vila chamada Nazaré, vivia uma jovem chamada Maria.​
 Ela era simples, de coração puro e cheio de fé. Certa tarde, enquanto costurava perto da janela, uma 
luz diferente encheu o quarto.​
 Maria se assustou — era o anjo Gabriel, brilhando como o nascer do sol. 

— “Salve, Maria! Você é muito abençoada. O Senhor está com você.”​
 Maria, tremendo, perguntou:​
 — “O que isso quer dizer?” 

O anjo sorriu:​
 — “Você será mãe de um menino, e Ele será chamado Jesus, o Filho do Altíssimo.” 

Maria ficou em silêncio por um instante.​
 Como uma brisa suave, respondeu:​
 — “Sou serva do Senhor. Que aconteça comigo conforme a Sua palavra.” 

Naquele instante, a história do mundo começou a mudar.​
 O céu se alegrou, e o coração de Maria se encheu de uma paz que nenhuma explicação humana 
poderia dar. 

 Mensagem da história:​
 Quando Deus escolhe alguém, Ele também lhe dá coragem. A fé começa quando dizemos “sim” — 
mesmo sem entender tudo. 

 

 47. O Nascimento em Belém 
O tempo passou, e Maria, já grávida, viajou com José até a cidade de Belém, para um recenseamento.​
 As ruas estavam cheias, as hospedarias lotadas, e ninguém tinha lugar para eles.​
 José bateu em muitas portas, mas só ouvia:​
 — “Não há vagas!” 

Exausta, Maria segurava a barriga e sussurrava:​
 — “O tempo chegou.”​
 Um homem bondoso apontou um estábulo simples.​
 Lá, entre o cheiro do feno e o som suave dos animais, nasceu Jesus, o Salvador. 



Maria o envolveu em panos e o colocou numa manjedoura, um berço improvisado, mas cheio de luz.​
 Do lado de fora, o céu explodiu em brilho.​
 Anjos cantavam: 

“Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens de boa vontade!” 

O vento parecia sussurrar o nome do Menino, e o mundo, por um instante, ficou em silêncio — como se 
a própria criação tivesse parado para adorá-Lo. 

 Mensagem da história:​
 Deus não escolheu um palácio, mas um estábulo. Porque a grandeza do amor não está no luxo, mas 
na simplicidade. 

 

 48. Os Pastores e a Estrela 
Naquela mesma noite, pastores cuidavam de suas ovelhas nos campos de Belém.​
 Era uma noite comum — o vento frio, o som distante dos grilos, o balido dos cordeiros.​
 De repente, uma luz intensa iluminou tudo ao redor. 

Um anjo apareceu, e os pastores caíram de joelhos, assustados.​
 — “Não tenham medo!”, disse o anjo. “Trago boas-novas de grande alegria. Hoje, nasceu o Salvador!”​
 Atrás dele, o céu se abriu, e um coro de anjos encheu o ar de música. 

Os pastores se entreolharam, emocionados.​
 — “Vamos até Belém ver o que o Senhor nos revelou!” 

Correram pelas colinas até o estábulo.​
 Lá, encontraram Maria, José e o bebê deitado na manjedoura.​
 Os homens simples, de pés descalços e olhos marejados, foram os primeiros a adorar o Rei dos reis. 

Mensagem da história:​
 Deus se revela primeiro aos corações simples. Às vezes, a luz que o mundo procura está na humildade 
de quem apenas crê. 

 

 49. Os Reis Magos e Seus Presentes 
Longe dali, no Oriente, três sábios observavam as estrelas.​
 Eles estudavam o céu todas as noites, até que viram algo diferente — uma estrela nova e brilhante, 
mais luminosa que todas as outras.​
 Sabiam que era o sinal do nascimento de um rei. 

Prepararam suas caravanas, carregaram tesouros e seguiram a estrela.​
 A viagem foi longa, atravessando desertos e ventos quentes.​
 Mas a luz nunca desaparecia — como se os guiasse com paciência. 

Ao chegarem a Jerusalém, perguntaram:​
 — “Onde está o recém-nascido Rei dos judeus?”​



 O rei Herodes ficou perturbado e mandou que procurassem o menino em Belém.​
 E lá, a estrela parou sobre o lugar exato. 

Ao entrarem, viram o menino Jesus nos braços de Maria.​
 Caíram de joelhos e abriram seus tesouros:​
 — “Ouro, para um rei. Incenso, para Deus. Mirra, para o Salvador.” 

Depois, voltaram por outro caminho, obedecendo à orientação do anjo. 

 Mensagem da história:​
 Quem segue a luz com coração sincero sempre encontra Jesus no fim do caminho. 

 

 50. Jesus Menino no Templo 
Jesus cresceu saudável e sábio. Aos doze anos, viajou com Maria e José até Jerusalém, para a Festa 
da Páscoa.​
 Quando a caravana voltou para casa, Maria olhou em volta e percebeu:​
 — “José, cadê Jesus?” 

Voltaram desesperados. Procuraram por três dias, até que o encontraram no Templo, sentado entre os 
doutores da lei.​
 Ele fazia perguntas e dava respostas tão sábias que todos se admiravam. 

Maria se aproximou, aflita:​
 — “Filho, por que nos deixou preocupados?”​
 E Jesus respondeu com serenidade:​
 — “Não sabiam que devo cuidar dos assuntos do meu Pai?” 

Maria guardou aquelas palavras no coração, sem entender tudo, mas sentindo que aquele menino era 
diferente.​
 Jesus voltou com eles para Nazaré e cresceu em sabedoria, graça e obediência. 

 Mensagem da história:​
 Quem vive perto de Deus nunca está perdido. Até na curiosidade de uma criança, o propósito divino já 
está em movimento. 

 

51. O Batismo de Jesus 
O rio Jordão corria manso entre as pedras, refletindo o azul do céu.​
 Ali, um homem chamado João Batista pregava no deserto, chamando o povo ao arrependimento.​
 Vestia-se com pele de camelo, alimentava-se de mel silvestre e proclamava:​
 — “Preparem o caminho do Senhor! Arrependam-se, pois o Reino de Deus está próximo!” 

Multidões iam até ele. Homens, mulheres, crianças — todos queriam ser batizados nas águas e 
começar de novo.​
 Mas naquele dia, um homem diferente se aproximou.​
 Era Jesus, vindo da Galileia. 



João olhou para Ele e sentiu algo santo em seu coração.​
 — “Eu é que preciso ser batizado por Ti, e Tu vens a mim?”​
 Jesus respondeu com serenidade:​
 — “Deixa assim por agora, pois é justo que se cumpra toda a vontade de Deus.” 

João o batizou.​
 E quando Jesus saiu das águas, o céu se abriu.​
 O Espírito Santo desceu em forma de pomba, e uma voz vinda do alto declarou:​
 — “Este é o meu Filho amado, em quem me agrado.” 

O silêncio que se seguiu parecia eterno. As águas do Jordão, as montanhas, até o vento — tudo 
testemunhava o momento em que o Filho de Deus foi apresentado ao mundo. 

Mensagem da história:​
 O verdadeiro começo não é quando o mundo aplaude, mas quando o céu se abre. A obediência é o 
primeiro passo para o propósito. 

 

52. A Tentação no Deserto 
Logo após o batismo, Jesus foi conduzido pelo Espírito ao deserto.​
 Quarenta dias e quarenta noites sem comer. O sol queimava durante o dia, e o frio cortava à noite.​
 Os animais se escondiam entre as pedras, e o silêncio parecia pesado demais. 

Foi então que o tentador se aproximou.​
 Sorria com astúcia e disse:​
 — “Se és o Filho de Deus, transforma estas pedras em pão.” 

Jesus respondeu com voz firme, mas calma:​
 — “Está escrito: nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus.” 

O inimigo o levou a um lugar alto e mostrou todos os reinos do mundo.​
 — “Tudo isso te darei, se me adorares.”​
 Jesus não hesitou:​
 — “Está escrito: adorarás ao Senhor, teu Deus, e só a Ele servirás.” 

Por fim, o tentador o levou ao pináculo do templo.​
 — “Lança-te daqui, pois os anjos cuidarão de Ti.”​
 Jesus respondeu:​
 — “Também está escrito: não tentarás o Senhor, teu Deus.” 

Então o inimigo se afastou, e anjos vieram servir o Filho do Homem.​
 Jesus venceu não com força, mas com fidelidade. 

Mensagem da história:​
 As maiores batalhas são travadas no silêncio. Quem guarda a Palavra dentro de si nunca está 
desarmado. 

 

53. O Primeiro Milagre 



Em Caná da Galileia, havia uma festa de casamento.​
 As ruas estavam alegres, as risadas ecoavam, e a música se misturava ao perfume das flores.​
 Entre os convidados estavam Jesus, sua mãe Maria e os discípulos. 

Tudo ia bem até que alguém cochichou no ouvido de Maria:​
 — “O vinho acabou.” 

Ela se aproximou de Jesus e disse:​
 — “Eles não têm mais vinho.”​
 Jesus respondeu:​
 — “Ainda não chegou a minha hora.”​
 Mas Maria, com o olhar de quem entende antes de ouvir, apenas disse aos servos:​
 — “Façam tudo o que Ele mandar.” 

Havia ali seis grandes talhas de pedra, usadas para purificação.​
 Jesus mandou enchê-las de água até a borda.​
 Depois disse:​
 — “Tirem agora e levem ao mestre de cerimônias.” 

Quando o homem provou, seus olhos se arregalaram.​
 — “Todos servem primeiro o melhor vinho, e depois o inferior. Mas tu guardaste o melhor até agora!” 

E assim, a água se transformou em vinho — e o primeiro milagre revelou a glória de Jesus.​
 Seus discípulos creram ainda mais. 

Mensagem da história:​
 Quando falta algo, Deus não apenas supre — Ele transforma. O que parece o fim é, na verdade, o 
começo do melhor. 

 

54. O Sermão da Montanha 
As multidões seguiam Jesus por todos os lugares. Ele curava, ensinava, acolhia.​
 Um dia, subiu a um monte e se sentou. O vento balançava as folhas, o sol tocava as colinas, e todos se 
calaram para ouvir. 

Então, com voz serena e firme, Jesus começou a ensinar: 

— “Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o Reino dos céus.”​
 — “Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados.”​
 — “Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a terra.”​
 — “Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão fartos.” 

As palavras ecoavam como melodia e verdade.​
 Jesus ensinou sobre o amor, o perdão, a humildade.​
 Falou sobre o coração puro e sobre a importância de fazer o bem em segredo, sem buscar aplausos. 

Depois, olhou para o horizonte e disse:​
 — “Vocês são o sal da terra. Vocês são a luz do mundo.” 



E quando terminou, o povo ficou em silêncio — um silêncio diferente.​
 Era o tipo de silêncio que nasce quando o coração entende algo que os ouvidos ainda tentam 
compreender. 

Mensagem da história:​
 A verdadeira grandeza está na bondade. O Reino de Deus começa no interior de quem decide amar 
mesmo quando ninguém está vendo. 

 

55. A Tempestade Acalmada 
Jesus e seus discípulos atravessavam o mar da Galileia em um pequeno barco.​
 O dia havia sido longo, cheio de ensinamentos e milagres.​
 Cansado, Jesus deitou-se e adormeceu, enquanto o barco seguia suavemente sobre as águas. 

Mas de repente, o céu escureceu.​
 O vento soprou forte, e as ondas começaram a bater contra o barco.​
 A água entrava, e os discípulos gritavam em desespero:​
 — “Senhor, vamos morrer!” 

Jesus abriu os olhos, levantou-se e, sem pressa, olhou para o mar revolto.​
 Com voz firme, disse:​
 — “Acalma-te, vento. Sossega, mar.” 

De imediato, o vento cessou, e as águas ficaram quietas como um espelho.​
 Os discípulos se entreolharam, atônitos.​
 — “Quem é este, que até o vento e o mar lhe obedecem?” 

Jesus os olhou com ternura e perguntou:​
 — “Por que estão com medo? Ainda não têm fé?” 

O silêncio voltou, e apenas o barulho suave das ondas acompanhava a presença Dele. 

Mensagem da história:​
 A fé não impede a tempestade, mas impede o medo de afogar a esperança. Quem caminha com Jesus 
nunca está em perigo real, mesmo quando o mar se agita. 

 

56. A Multiplicação dos Pães 
O sol já começava a baixar no horizonte quando Jesus olhou para a multidão que o seguia. Eram 
milhares de pessoas. Homens, mulheres e crianças o acompanhavam, ouvindo atentamente suas 
palavras. Haviam caminhado muito, e agora estavam famintos. 

Um dos discípulos, Filipe, disse preocupado:​
 — “Senhor, como alimentaremos tanta gente? Mesmo com duzentos denários, não teríamos pão 
suficiente.” 



André se aproximou trazendo um menino pela mão. O garoto segurava uma pequena cesta com cinco 
pães de cevada e dois peixinhos.​
 — “Aqui está um menino com cinco pães e dois peixes. Mas o que é isso para tanta gente?” 

Jesus sorriu. Mandou que todos se sentassem sobre a relva. Pegou os pães e os peixes, ergueu os 
olhos aos céus e agradeceu.​
 Depois começou a partir o pão e entregar aos discípulos, que distribuíam à multidão. 

Algo extraordinário aconteceu. O pão não acabava. Os peixes não diminuíam. Todos comeram à 
vontade, e ainda sobraram doze cestos cheios. 

Naquele dia, o povo entendeu que o poder de Deus não se limita à escassez humana. 

Mensagem da história: Quando colocamos o pouco que temos nas mãos de Deus, Ele transforma o 
insuficiente em abundância. 

 

57. O Filho Pródigo 
Um homem tinha dois filhos. O mais novo pediu ao pai:​
 — “Pai, me dá a parte da herança que me pertence.” 

O pai, com tristeza, dividiu os bens. O rapaz partiu para uma terra distante e gastou tudo em festas, 
amigos e vaidades.​
 Mas veio uma grande fome, e ele ficou sem nada. Trabalhou cuidando de porcos e, de tão faminto, 
desejava comer o que os animais comiam. 

Certo dia, sentado na poeira, pensou:​
 — “Na casa do meu pai, até os empregados têm comida. Voltarei e direi: pai, pequei contra o céu e 
contra ti.” 

Levantou-se e começou a caminhar de volta. Ainda estava longe quando o pai o avistou e correu ao seu 
encontro. Abraçou-o, chorando.​
 O filho tentou falar, mas o pai o interrompeu:​
 — “Tragam a melhor roupa, coloquem um anel em seu dedo e preparem uma festa. Meu filho estava 
perdido e foi achado!” 

O irmão mais velho, ao ouvir a música, ficou zangado. O pai o chamou e disse:​
 — “Precisamos celebrar. Quem estava morto reviveu, quem estava perdido foi encontrado.” 

Mensagem da história: O amor de Deus é um lar que nunca fecha a porta. Sempre há festa quando 
um coração decide voltar. 

 

58. A Cura do Cego 
Nas ruas empoeiradas de Jericó, um homem cego chamado Bartimeu estava sentado à beira do 
caminho, pedindo esmolas.​
 Ao ouvir que Jesus de Nazaré estava passando, começou a gritar:​
 — “Jesus, Filho de Davi, tem misericórdia de mim!” 



Alguns o repreenderam:​
 — “Fica quieto!”​
 Mas ele gritou ainda mais alto:​
 — “Filho de Davi, tem misericórdia de mim!” 

Jesus parou e mandou chamá-lo.​
 Os que estavam por perto disseram:​
 — “Coragem, Ele te chama.” 

Bartimeu jogou o manto para o lado e se aproximou, tateando o chão.​
 Jesus perguntou com ternura:​
 — “O que queres que Eu te faça?”​
 — “Senhor, que eu veja.” 

Então Jesus disse:​
 — “Vai, a tua fé te salvou.” 

Imediatamente, o homem abriu os olhos. A primeira imagem que viu foi o rosto de Jesus sorrindo.​
 E a partir daquele dia, seguiu o Mestre pelo caminho. 

Mensagem da história: A fé enxerga o que os olhos ainda não veem. Quem clama com insistência 
nunca sai do mesmo lugar. 

 

59. A Ressurreição de Lázaro 
Em Betânia, vivia Lázaro, amigo de Jesus, junto com suas irmãs Marta e Maria.​
 Certo dia, Lázaro adoeceu gravemente. As irmãs mandaram um recado a Jesus:​
 — “Senhor, aquele a quem amas está enfermo.” 

Mas Jesus permaneceu dois dias onde estava e disse aos discípulos:​
 — “Essa enfermidade não é para morte, mas para a glória de Deus.” 

Quando chegou a Betânia, Lázaro já estava morto havia quatro dias. Marta correu ao seu encontro e 
disse, chorando:​
 — “Senhor, se estivesses aqui, meu irmão não teria morrido.”​
 Jesus respondeu:​
 — “Teu irmão há de ressuscitar.”​
 — “Eu sei que ressuscitará no último dia.”​
 Então Jesus olhou para ela e disse:​
 — “Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda que morra, viverá.” 

Foram até o túmulo. Jesus chorou.​
 Depois mandou tirar a pedra e orou:​
 — “Pai, graças Te dou porque sempre me ouves.”​
 E gritou com voz forte:​
 — “Lázaro, vem para fora!” 

O morto saiu, ainda envolto em faixas.​
 Muitos que viram aquilo creram que Jesus era o Filho de Deus. 



Mensagem da história: Quando tudo parece selado, Deus ainda pode dizer “vem para fora”. O tempo 
Dele nunca é tarde demais. 

 

60. A Última Ceia 
Era véspera da Páscoa. Jesus se reuniu com os doze discípulos numa sala simples em Jerusalém.​
 Sobre a mesa, havia pão, vinho e o perfume do azeite das lamparinas. 

Antes de comer, Jesus se levantou, tirou o manto e começou a lavar os pés dos discípulos.​
 Pedro se espantou:​
 — “Senhor, Tu vais lavar os meus pés?”​
 Jesus respondeu:​
 — “O que faço agora, tu não entendes, mas compreenderás depois.” 

Quando terminou, sentou-se novamente e disse:​
 — “Assim como Eu fiz, façam também vocês. Quem quiser ser o maior, seja o servo de todos.” 

Então pegou o pão, deu graças e partiu:​
 — “Isto é o meu corpo, que é entregue por vós.”​
 Pegou o cálice e disse:​
 — “Este é o meu sangue, que é derramado para o perdão dos pecados.” 

Os discípulos comeram em silêncio, compreendendo pouco, mas sentindo muito.​
 Naquela noite, Jesus falou sobre amor, humildade e entrega. 

Mensagem da história: O verdadeiro amor não se impõe; se ajoelha e serve. Quem aprende a repartir 
nunca mais vive vazio. 

 

61. A Oração no Getsêmani 
Era noite. A lua brilhava sobre as oliveiras do Monte das Oliveiras, onde havia um jardim chamado 
Getsêmani.​
 Jesus caminhava lentamente, acompanhado dos discípulos. O vento sussurrava entre as folhas, e o 
coração do Mestre parecia pesar mais do que o próprio corpo. 

Ele disse:​
 — “Sentem-se aqui, enquanto vou orar.” 

Levou consigo Pedro, Tiago e João, mas logo se afastou um pouco, ajoelhando-se no chão.​
 Suas mãos tocaram a terra fria.​
 — “Pai, se possível, afasta de mim este cálice; contudo, não seja como eu quero, mas como Tu 
queres.” 

O suor se misturou às lágrimas e caiu como gotas de sangue.​
 A solidão apertava, e o silêncio parecia gritar. 

Quando voltou, encontrou os discípulos dormindo.​
 — “Nem por uma hora puderam vigiar comigo?” — perguntou com tristeza. 



Então, pela terceira vez, orou com o mesmo clamor.​
 E quando terminou, levantou-se decidido.​
 Ao longe, tochas se aproximavam. Judas vinha à frente, e Jesus sabia que a hora havia chegado. 

Mensagem da história: A verdadeira coragem nasce da entrega. Orar é se preparar para enfrentar o 
que vem, confiando que a vontade de Deus é sempre perfeita. 

 

62. A Traição de Judas 
As ruas de Jerusalém estavam silenciosas, cortadas apenas pelo som das sandálias apressadas.​
 Judas caminhava entre os guardas do templo, o coração dividido entre o remorso e a cobiça.​
 Havia recebido trinta moedas de prata para entregar Jesus — o preço de um escravo. 

No jardim de Getsêmani, ele encontrou o Mestre.​
 Jesus o olhou nos olhos.​
 — “Amigo, é com um beijo que me entregas?” 

Judas se aproximou e o beijou no rosto.​
 Os soldados o prenderam imediatamente.​
 Pedro, tomado pela raiva, sacou a espada e feriu um dos servos do sumo sacerdote, cortando-lhe a 
orelha.​
 Mas Jesus o impediu.​
 — “Guarda a espada, Pedro. Todos os que vivem pela espada morrerão por ela.” 

Tocou a orelha do homem ferido e o curou.​
 Mesmo sendo preso, ainda curava. Mesmo traído, ainda amava. 

Judas, tomado pelo desespero, mais tarde percebeu o peso do que havia feito.​
 O som das moedas ecoou em sua mente como um sino de arrependimento tarde demais. 

Mensagem da história: O arrependimento verdadeiro busca perdão; o falso se afoga em culpa. A 
traição dói, mas o amor de Cristo sempre foi maior que qualquer pecado. 

 

63. A Negação de Pedro 
Depois que Jesus foi preso, Pedro o seguiu de longe. Entrou no pátio do sumo sacerdote e se misturou 
à multidão, tentando ver o que aconteceria.​
 O frio da madrugada fazia todos se aproximarem da fogueira. 

Uma criada olhou fixamente para ele.​
 — “Você estava com aquele homem da Galileia.”​
 Pedro se assustou.​
 — “Não sei do que está falando.” 

Outra pessoa insistiu:​
 — “Eu o vi com Ele!”​
 Pedro negou novamente, o coração acelerado. 



Pouco depois, um homem o reconheceu pela fala:​
 — “Tua voz te denuncia. És um dos discípulos!”​
 Pedro gritou:​
 — “Não conheço esse homem!” 

Naquele instante, o galo cantou.​
 E Jesus, ao ser levado por entre os guardas, voltou o olhar e o encontrou.​
 Os olhos do Mestre cruzaram com os de Pedro — sem raiva, apenas tristeza e compaixão. 

Pedro saiu dali chorando amargamente.​
 Ele havia negado o amigo que mais o amava. 

Mensagem da história: Mesmo os mais fiéis podem cair, mas o perdão de Deus é sempre mais alto do 
que a vergonha humana. A fraqueza não apaga a vocação. 

 

64. O Julgamento de Jesus 
Jesus foi levado ao palácio de Caifás, o sumo sacerdote.​
 Lá, falsos testemunhos foram levantados contra Ele.​
 Perguntaram:​
 — “És tu o Filho de Deus?”​
 E Jesus respondeu com firmeza:​
 — “Tu o disseste.” 

O sumo sacerdote rasgou as vestes e gritou:​
 — “Blasfemou! É digno de morte!” 

De madrugada, o levaram a Pilatos, o governador romano.​
 Pilatos o interrogou:​
 — “Tu és o Rei dos Judeus?”​
 Jesus respondeu:​
 — “Meu Reino não é deste mundo.” 

Pilatos, percebendo que Ele era inocente, tentou soltá-lo, mas o povo, instigado pelos líderes, clamava:​
 — “Crucifica-o! Crucifica-o!” 

Pilatos lavou as mãos diante de todos.​
 — “Estou inocente do sangue deste justo.” 

Mandou soltarem Barrabás, um criminoso, e entregou Jesus para ser açoitado.​
 Os soldados o coroaram com espinhos, zombando:​
 — “Salve, Rei dos Judeus!” 

O Filho de Deus, humilhado e ferido, caminhava silencioso rumo à cruz que já o esperava. 

Mensagem da história: O inocente se calou para que o culpado tivesse voz. O silêncio de Cristo diante 
da injustiça foi o som mais alto da redenção. 

 



65. A Cruz 
O caminho do Calvário era íngreme e cruel. Jesus carregava o madeiro nas costas, enquanto o povo o 
observava com curiosidade e medo.​
 Caiu uma, duas, três vezes sob o peso da dor.​
 Um homem chamado Simão de Cirene foi forçado a ajudá-lo.​
 As mulheres choravam, e Ele, com voz fraca, disse:​
 — “Não chorem por mim, mas por seus filhos.” 

Chegando ao monte, pregaram suas mãos e pés na madeira.​
 O som dos martelos ecoou como trovões no céu.​
 E, enquanto o sangue escorria, Jesus olhou para os que o crucificavam e orou:​
 — “Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem.” 

Ao lado, dois ladrões também estavam crucificados.​
 Um zombava. O outro, com lágrimas, disse:​
 — “Senhor, lembra-te de mim quando entrares no Teu Reino.”​
 Jesus respondeu:​
 — “Hoje estarás comigo no paraíso.” 

O céu escureceu. O véu do templo se rasgou.​
 E, antes de entregar o espírito, Jesus proclamou:​
 — “Está consumado.” 

A Terra tremeu, e o amor venceu o ódio.​
 O sacrifício estava completo. 

Mensagem da história: A cruz é o ponto onde a dor e o amor se encontram. Foi ali que Deus 
transformou a morte em esperança e o fim em recomeço. 

 

66. O Sepulcro Vazio 
O sábado havia terminado. O sol nascia lentamente por trás das colinas, tingindo o céu de tons 
dourados.​
 Três mulheres — Maria Madalena, Maria mãe de Tiago e Salomé — caminharam em silêncio em 
direção ao túmulo onde Jesus havia sido colocado. Levavam perfumes e óleos para ungir o corpo. 

Mas ao chegar, pararam assustadas.​
 A pedra que fechava o sepulcro estava removida.​
 Entraram, e o corpo de Jesus não estava ali. 

De repente, viram um jovem vestido de branco sentado ao lado direito, e ele disse:​
 — “Não tenham medo. Vocês procuram Jesus, o Nazareno, que foi crucificado. Ele ressuscitou. Não 
está aqui.” 

As mulheres ficaram atônitas. O medo e a alegria se misturaram.​
 Correram para contar aos discípulos o que tinham visto e ouvido. 

Naquele primeiro dia da semana, o mundo renasceu junto com o Cristo.​
 A morte havia sido vencida para sempre. 



Mensagem da história: Quando tudo parece encerrado, Deus move a pedra. Nenhum túmulo é forte o 
bastante para conter o poder da vida que Ele gera. 

 

67. Maria Madalena Encontra o Ressuscitado 
Maria Madalena ficou junto ao túmulo, chorando.​
 As lágrimas turvavam sua visão, e o silêncio do jardim parecia pesar mais que o luto. 

Olhou para dentro do sepulcro e viu dois anjos vestidos de branco.​
 Um deles perguntou:​
 — “Mulher, por que choras?”​
 — “Levaram o meu Senhor, e não sei onde o puseram.” 

Ao virar-se, viu um homem em pé. Pensando que fosse o jardineiro, disse:​
 — “Senhor, se o tiraste, dize-me onde o puseste, e eu o levarei.” 

Então o homem a chamou pelo nome:​
 — “Maria.” 

Ela reconheceu imediatamente a voz.​
 — “Rabôni!” — exclamou, caindo de joelhos. 

Jesus sorriu e disse:​
 — “Não me detenhas, porque ainda não subi para o Pai. Vai e anuncia aos meus irmãos que Eu vivo.” 

Maria correu com o coração em chamas. Ela, uma mulher simples, se tornava a primeira mensageira da 
ressurreição. 

Mensagem da história: Deus escolhe os corações sinceros para serem os primeiros a ver o milagre. O 
amor reconhece a voz do Mestre antes mesmo de vê-Lo. 

 

68. Os Discípulos a Caminho de Emaús 
Dois discípulos caminhavam pela estrada que levava à aldeia de Emaús.​
 Conversavam sobre tudo o que havia acontecido em Jerusalém — a morte de Jesus, a tristeza, a 
confusão. 

Enquanto falavam, um homem se aproximou e começou a andar com eles.​
 — “O que são essas palavras que trocam entre si?”​
 Eles responderam:​
 — “És o único que não sabe o que ocorreu? Jesus de Nazaré, um profeta poderoso, foi crucificado. 
Esperávamos que fosse Ele quem redimiria Israel.” 

O homem sorriu e começou a explicar as Escrituras desde Moisés até os profetas, mostrando que tudo 
apontava para o Messias.​
 Enquanto falava, algo ardia no coração deles. 

Ao anoitecer, chegaram a Emaús e disseram:​
 — “Fica conosco, já é tarde.”​



 Ele aceitou. Sentou-se à mesa, pegou o pão, deu graças, partiu e lhes deu.​
 Nesse instante, os olhos deles se abriram — e reconheceram Jesus. 

Mas Ele desapareceu diante deles.​
 Os dois se olharam e disseram:​
 — “Não ardia o nosso coração quando Ele nos falava pelo caminho?” 

Mensagem da história: Cristo caminha conosco mesmo quando não o reconhecemos. Às vezes, o 
milagre está na estrada comum que leva de volta à fé. 

 

69. Tomé e a Fé que Toca 
Os discípulos estavam reunidos numa casa de portas trancadas, com medo dos líderes judeus.​
 De repente, Jesus apareceu entre eles e disse:​
 — “A paz esteja convosco.” 

Mostrou-lhes as mãos e o lado, e todos se alegraram.​
 Mas Tomé não estava presente. Quando os outros contaram, ele duvidou:​
 — “Se eu não vir as marcas dos pregos e não puser o dedo no seu lado, não acreditarei.” 

Oito dias depois, Jesus voltou. As portas ainda estavam trancadas.​
 Ele olhou para Tomé e disse:​
 — “Põe aqui o teu dedo, vê as minhas mãos, e não sejas incrédulo, mas crente.” 

Tomé caiu de joelhos, emocionado:​
 — “Senhor meu e Deus meu!”​
 Jesus respondeu:​
 — “Porque me viste, creste. Bem-aventurados os que não viram e creram.” 

Naquele instante, Tomé entendeu que a fé verdadeira não depende dos olhos, mas do coração. 

Mensagem da história: Deus não rejeita quem duvida, mas se revela a quem busca com sinceridade. 
Crer é tocar o invisível com confiança. 

 

70. A Ascensão de Jesus 
Quarenta dias se passaram desde a ressurreição. Jesus apareceu muitas vezes aos discípulos, 
ensinando, fortalecendo e prometendo que o Espírito Santo viria. 

Num fim de tarde, Ele os levou ao monte das Oliveiras. O céu estava claro, e o vento era suave.​
 Jesus olhou para o grupo de amigos que o havia seguido desde o início. 

— “Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura. Estarei com vocês todos os dias, até o 
fim dos tempos.” 

Depois de dizer isso, levantou as mãos e os abençoou.​
 Enquanto falava, começou a se elevar.​
 Os discípulos o viram subir, até que uma nuvem o encobriu.​



 Dois anjos apareceram e disseram:​
 — “Por que olham para o céu? Esse Jesus voltará do mesmo modo como o viram subir.” 

Os discípulos voltaram a Jerusalém com o coração cheio de esperança.​
 Sabiam que a história não havia terminado — apenas começado de outro jeito. 

Mensagem da história: A fé não se desp 

 

71. A Vinda do Espírito Santo 
Era o dia de Pentecostes. Os discípulos estavam reunidos em uma casa simples de Jerusalém, as 
portas fechadas e os corações abertos.​
 De repente, ouviu-se um som vindo do céu, como de um vento impetuoso.​
 A casa inteira se encheu daquela presença.​
 Chamas, como línguas de fogo, pousaram sobre cada um deles, e todos foram cheios do Espírito 
Santo. 

Começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito lhes concedia.​
 Nas ruas, pessoas de várias nações ouviam e se espantavam.​
 — “Como os ouvimos falar em nosso próprio idioma as maravilhas de Deus?” 

Então Pedro se levantou e pregou com autoridade:​
 — “Arrependam-se e creiam em Jesus Cristo, o Filho de Deus!” 

Aquela palavra cortou o coração da multidão.​
 Cerca de três mil pessoas se converteram naquele dia.​
 E assim, nascia a Igreja — não feita de paredes, mas de corações transformados. 

Mensagem da história: O fogo do Espírito não destrói, purifica. Quando Deus sopra, vidas inteiras 
acendem e o impossível se torna caminho. 

 

72. Pedro e o Paralítico 
À hora da oração, Pedro e João subiam ao templo.​
 Na porta chamada Formosa, havia um homem paralítico, deitado sobre uma esteira.​
 Todos os dias, alguém o colocava ali para pedir esmolas. 

Ao ver os apóstolos, estendeu a mão:​
 — “Uma ajuda, por favor.”​
 Pedro olhou firme para ele e disse:​
 — “Olha para nós.”​
 O homem ergueu o olhar, esperando algumas moedas. 

Mas Pedro declarou:​
 — “Não tenho prata nem ouro, mas o que tenho te dou: em nome de Jesus Cristo, levanta-te e anda.” 

Tomou-o pela mão direita, e imediatamente os pés e tornozelos do homem se firmaram.​
 Ele se levantou, deu alguns passos e começou a pular e louvar a Deus. 



O templo inteiro parou.​
 Todos reconheciam aquele homem que antes mendigava e agora dançava cheio de alegria. 

Mensagem da história: Milagres começam quando alguém decide estender a mão. O poder de Deus 
se manifesta onde a fé encontra a ação. 

 

73. A Conversão de Saulo 
Saulo era um homem temido.​
 Perseguia os cristãos com fúria, acreditando estar servindo a Deus.​
 Com cartas de autorização em mãos, viajava rumo a Damasco para prender os seguidores de Jesus. 

Mas no caminho, uma luz intensa o envolveu, e ele caiu no chão.​
 Uma voz ecoou:​
 — “Saulo, Saulo, por que me persegues?”​
 — “Quem és, Senhor?”​
 — “Eu sou Jesus, a quem persegues. Levanta-te e entra na cidade.” 

Quando abriu os olhos, Saulo estava cego.​
 Foi guiado pelas mãos até Damasco, onde passou três dias sem comer nem beber, em profunda 
reflexão. 

Deus enviou um homem chamado Ananias para orar por ele.​
 Ananias hesitou:​
 — “Senhor, esse homem é perseguidor dos teus servos.”​
 Mas o Senhor respondeu:​
 — “Vai, porque ele é instrumento escolhido por mim.” 

Ananias colocou as mãos sobre Saulo e disse:​
 — “Irmão Saulo, o Senhor te enviou para que recuperes a vista e fiques cheio do Espírito Santo.” 

Algo como escamas caiu de seus olhos, e ele voltou a ver.​
 Daquela hora em diante, o perseguidor se tornou pregador.​
 Saulo passou a ser conhecido como Paulo, o apóstolo das nações. 

Mensagem da história: Deus transforma inimigos em mensageiros. Nenhum passado é forte o 
bastante para impedir um futuro que Ele decidiu reescrever. 

 

74. Paulo e Silas na Prisão 
Paulo e Silas estavam em Filipos pregando o evangelho quando foram injustamente presos.​
 Amarrados e machucados, foram lançados na parte mais escura da cadeia.​
 Mas em vez de reclamar, começaram a orar e cantar hinos a Deus. 

Os outros prisioneiros escutavam, curiosos.​
 De repente, um grande terremoto sacudiu os alicerces da prisão.​
 As portas se abriram, e as correntes de todos se soltaram. 



O carcereiro acordou e, ao ver as portas abertas, pensou que os presos tivessem fugido.​
 Desesperado, ia tirar a própria vida, mas Paulo gritou:​
 — “Não faças isso! Estamos todos aqui!” 

Tremendo, o homem caiu aos pés deles e perguntou:​
 — “O que devo fazer para ser salvo?”​
 Paulo respondeu:​
 — “Crê no Senhor Jesus, e serás salvo, tu e a tua casa.” 

Naquela noite, o carcereiro lavou as feridas dos apóstolos, e todos em sua casa foram batizados.​
 O que começou em dor terminou em adoração. 

Mensagem da história: Quem canta no escuro abre caminhos de luz. A fé que louva mesmo 
acorrentada é a que liberta de verdade. 

 

75. A Fé que Atravessa o Mar 
Paulo enfrentou muitos perigos em suas viagens missionárias, mas nenhum tão grande quanto a 
tempestade que o pegou no caminho para Roma.​
 O navio em que estava foi sacudido por ventos violentos durante dias.​
 A tripulação jogou fora as cargas para aliviar o peso, mas nada adiantava. 

Todos pensavam que morreriam.​
 Então, no meio da noite, Paulo se levantou e disse:​
 — “Não tenham medo. Um anjo de Deus me disse que ninguém perderá a vida. Só o navio se perderá.” 

Por quatorze dias, o mar rugiu.​
 Mas ao amanhecer, viram uma enseada e decidiram tentar chegar até ela.​
 O navio encalhou e começou a se partir.​
 Os soldados queriam matar os prisioneiros, mas o comandante impediu. 

Paulo ordenou:​
 — “Quem puder, nade. Os demais, segurem-se em tábuas.”​
 E assim, todos chegaram à terra firme, conforme Deus havia prometido. 

Mensagem da história: A fé não impede a tempestade, mas garante a chegada. Quando Deus 
promete um destino, nem o mar pode interromper o plano. 

 

76. Pedro Libertado da Prisão 
Herodes mandou prender Pedro para agradar aos líderes religiosos. O apóstolo foi colocado sob forte 
vigilância: quatro grupos de soldados se revezavam para vigiá-lo, e ele dormia acorrentado entre dois 
guardas.​
 Enquanto isso, a Igreja orava sem cessar por ele. 

Numa noite silenciosa, uma luz brilhou dentro da cela. Um anjo apareceu e tocou o ombro de Pedro.​
 — “Levanta-te depressa.” 



As correntes caíram de suas mãos.​
 O anjo disse:​
 — “Coloca a capa e as sandálias e segue-me.” 

Pedro pensou que estava sonhando. Passaram pelo primeiro e segundo portão, e chegaram ao portão 
de ferro que dava para a rua — ele se abriu sozinho.​
 O anjo desapareceu, e Pedro percebeu que era real. 

Correu até a casa onde os irmãos estavam orando.​
 Bateu à porta, e uma jovem chamada Rode reconheceu sua voz, mas de tanta alegria, esqueceu de 
abrir.​
 Quando finalmente entrou, todos se encheram de fé. 

Mensagem da história: Nenhuma prisão é forte o bastante para reter quem Deus decide libertar. O 
poder da oração atravessa muros e desperta anjos. 

 

77. O Sonho de Pedro e o Chamado aos Gentios 
Pedro estava hospedado na casa de Simão, o curtidor, à beira-mar, quando subiu ao terraço para orar.​
 Enquanto esperava a refeição, caiu em transe e teve uma visão. 

Viu o céu aberto e algo como um grande lençol descendo, contendo animais de todos os tipos.​
 Uma voz lhe disse:​
 — “Levanta-te, Pedro, mata e come.”​
 Ele respondeu:​
 — “Nunca comi nada impuro.”​
 A voz insistiu:​
 — “Não chames de impuro o que Deus purificou.” 

Isso aconteceu três vezes, e o lençol foi recolhido ao céu.​
 Enquanto Pedro refletia sobre o significado da visão, três homens chegaram à porta, enviados por um 
centurião romano chamado Cornélio. 

O Espírito Santo falou ao coração de Pedro:​
 — “Vai com eles, sem hesitar.” 

Pedro foi à casa de Cornélio e, diante da família reunida, anunciou o evangelho.​
 Enquanto falava, o Espírito Santo desceu sobre todos.​
 Pedro então compreendeu:​
 — “Deus não faz distinção de pessoas. Em toda nação, quem O teme e pratica a justiça é aceito por 
Ele.” 

Mensagem da história: A fé de Cristo não tem fronteiras. Onde há coração aberto, o céu encontra 
caminho. 

 

78. A Conversão do Carcereiro 



Em Filipos, Paulo e Silas foram açoitados e presos por anunciarem o nome de Jesus.​
 Mesmo feridos, cantaram e oraram durante a noite.​
 Um terremoto sacudiu a prisão, abrindo as portas e soltando as correntes. 

O carcereiro acordou assustado e, vendo as portas abertas, pensou que os presos haviam fugido.​
 Desesperado, tirou a espada para se matar, mas Paulo gritou:​
 — “Não faças isso! Estamos todos aqui!” 

Tremendo, o homem caiu de joelhos diante deles.​
 — “Senhores, o que devo fazer para ser salvo?”​
 Paulo respondeu:​
 — “Crê no Senhor Jesus, e serás salvo, tu e tua casa.” 

O carcereiro levou os apóstolos à sua casa, lavou suas feridas e ouviu a mensagem de salvação.​
 Naquela noite, ele e todos os seus familiares foram batizados, e a alegria entrou em seu lar. 

Mensagem da história: Deus transforma prisões em templos e dor em testemunho. A fé que começa 
no medo termina na paz que só Ele pode dar. 

 

79. Paulo em Atenas 
Paulo chegou à cidade de Atenas, centro do conhecimento e da filosofia.​
 Enquanto caminhava pelas praças, ficou indignado ao ver tantos altares dedicados a deuses 
desconhecidos.​
 Entre eles, encontrou um com a inscrição: “Ao Deus desconhecido.” 

No meio do Areópago, lugar onde os sábios discutiam suas ideias, Paulo se levantou e disse:​
 — “Vejo que são muito religiosos. Pois o Deus que vocês adoram sem conhecer, é esse que eu vos 
anuncio. Ele fez o mundo e tudo o que nele há. Não habita em templos feitos por mãos humanas.” 

Os filósofos ouviram em silêncio. Alguns zombaram, outros se interessaram.​
 Paulo continuou:​
 — “Em Deus vivemos, nos movemos e existimos. Ele ressuscitou Jesus dentre os mortos, para que 
todos tenham esperança.” 

Alguns creram naquele dia — entre eles, Dionísio e uma mulher chamada Dâmaris.​
 A palavra de Deus começava a ecoar até mesmo entre os mais sábios da terra. 

Mensagem da história: A verdade de Deus fala todas as línguas. Quando a sabedoria humana se cala, 
o Espírito Santo continua ensinando. 

 

80. O Julgamento de Paulo 
Depois de anos pregando, Paulo foi preso novamente e levado diante de autoridades romanas.​
 Acusado injustamente, foi levado ao governador Festo e depois ao rei Agripa.​
 Mesmo acorrentado, Paulo falou com firmeza e paz. 



— “Rei Agripa, eu era perseguidor dos cristãos, mas no caminho de Damasco encontrei a luz do 
Senhor. Desde então, prego que Cristo morreu e ressuscitou para salvar os homens.” 

Agripa ouviu atentamente e respondeu:​
 — “Por pouco me persuades a tornar-me cristão.” 

Paulo ergueu as mãos acorrentadas e declarou:​
 — “Quisera eu que não apenas tu, mas todos os que me ouvem hoje se tornassem como eu — exceto 
por estas correntes.” 

Mesmo preso, Paulo foi livre.​
 De Roma, continuou escrevendo cartas que, séculos depois, ainda libertam corações. 

Mensagem da história: A fé não é silenciada por correntes. Quando a voz se cala, o testemunho 
continua ecoando nos frutos que ela deixou. 

 

81. O Naufrágio em Malta 
Paulo estava sendo levado para Roma, prisioneiro por causa do evangelho.​
 O navio viajava em meio ao inverno, e o mar estava revoltado.​
 Durante dias, o céu ficou escuro, sem sol nem estrelas, e todos perderam a esperança de sobreviver. 

Mas Paulo se levantou e disse:​
 — “Um anjo do Deus a quem pertenço me apareceu e disse: ‘Não temas, Paulo. É necessário que 
compareças diante de César. E Deus concedeu a vida de todos que navegam contigo.’” 

No décimo quarto dia, o navio começou a se despedaçar próximo à ilha de Malta.​
 Paulo orientou a todos:​
 — “Quem puder, nade! Os demais segurem-se em tábuas!” 

E assim, todos chegaram à praia. Nenhuma vida se perdeu.​
 Os moradores da ilha os receberam com bondade e acenderam uma fogueira.​
 Enquanto Paulo colocava lenha, uma víbora se agarrou à sua mão.​
 Todos pensaram que ele morreria, mas ele sacudiu a cobra no fogo e nada sofreu. 

A notícia se espalhou.​
 Paulo orou por muitos enfermos da ilha, e Deus os curou.​
 Depois de meses, seguiram viagem, levando a gratidão de um povo que havia visto o poder de Deus 
de perto. 

Mensagem da história: Quando tudo parece naufragar, Deus está preparando uma nova praia. O que 
parece perda é, muitas vezes, o caminho para um novo propósito. 

 

82. A Vida de Paulo em Roma 
Paulo chegou a Roma algemado, mas com o coração livre.​
 Ficou sob prisão domiciliar, vivendo em uma casa alugada, vigiado por um soldado.​



 Mesmo assim, continuou pregando a todos que o visitavam — judeus, gentios, soldados, mulheres e 
crianças. 

De sua janela, via a cidade que dominava o mundo, cheia de templos, exércitos e ídolos.​
 Mas ele sabia que o verdadeiro Reino era invisível e eterno.​
 Ali, escreveu cartas cheias de esperança, fé e consolo — palavras que atravessariam séculos e 
chegariam até nós. 

— “Posso todas as coisas naquele que me fortalece.”​
 — “Combati o bom combate, terminei a corrida, guardei a fé.” 

Mesmo preso, Paulo transformou o confinamento em missão.​
 E quando chegou o tempo de sua partida, entregou a vida com a mesma coragem com que havia 
pregado. 

Mensagem da história: O lugar não define o propósito. Mesmo em cativeiro, quem vive para Cristo é 
sempre livre. 

 

83. As Cartas às Igrejas 
Com o passar dos anos, o evangelho se espalhou por todo o império.​
 Igrejas surgiam em cidades como Éfeso, Corinto, Filipos e Colossos.​
 Mas, junto com o crescimento, também vinham dúvidas, divisões e desafios. 

Por isso, os apóstolos começaram a escrever cartas — orientando, animando e corrigindo as 
comunidades cristãs.​
 Paulo, Pedro, Tiago, João e Judas escreveram palavras inspiradas que ensinavam sobre fé, amor e 
perseverança. 

— “O amor é paciente, o amor é bondoso.”​
 — “Se alguém está em Cristo, nova criatura é.”​
 — “A fé sem obras é morta.”​
 — “Deus é amor, e quem permanece no amor, permanece em Deus.” 

Essas cartas eram lidas em voz alta nas reuniões e passadas de mão em mão.​
 E, assim, a palavra de Deus foi sendo gravada não apenas em pergaminhos, mas nos corações. 

Mensagem da história: A voz de Deus continua ecoando através das palavras que curam e ensinam. 
O amor escrito nunca envelhece. 

 

84. O Apóstolo João em Patmos 
João, o discípulo amado, já era um ancião quando foi exilado na ilha de Patmos por causa da Palavra 
de Deus.​
 A ilha era árida, cercada de mar por todos os lados, mas João não estava só.​
 Em um domingo, enquanto orava, foi tomado pelo Espírito Santo e ouviu uma voz poderosa atrás de si:​
 — “Escreve o que vês e envia às sete igrejas.” 



Ao voltar-se, viu um como o Filho do Homem, com olhos como chamas de fogo e rosto brilhando 
como o sol.​
 Caiu aos Seus pés, mas ouviu:​
 — “Não temas. Eu sou o Primeiro e o Último. Estive morto, mas eis que vivo pelos séculos dos 
séculos.” 

João viu céus se abrirem, anjos tocarem trombetas, e ouviu vozes proclamando a vitória do Cordeiro 
sobre o mal.​
 Mesmo isolado, sua visão atravessou o tempo.​
 De um lugar esquecido, Deus mostrou o fim e o recomeço de todas as coisas. 

Mensagem da história: Quando o mundo tenta calar a fé, Deus revela segredos no silêncio. Mesmo na 
solidão, quem ora pode ouvir o céu se abrir. 

 

85. A Visão do Céu em Apocalipse 
João viu um novo céu e uma nova terra, pois o primeiro haviam passado.​
 E ouviu uma voz dizer:​
 — “Eis o tabernáculo de Deus com os homens. Ele enxugará dos olhos toda lágrima; não haverá mais 
morte, nem dor, nem pranto.” 

Viu uma cidade santa, a Nova Jerusalém, descendo do céu, adornada como uma noiva.​
 As ruas eram de ouro puro, os portões de pérolas, e o rio da vida corria no meio dela.​
 Às margens do rio cresciam árvores que davam fruto o ano inteiro, e suas folhas curavam as nações. 

Não havia sol nem lâmpadas, porque o próprio Deus iluminava tudo.​
 E João ouviu a voz de Jesus:​
 — “Eis que venho em breve. Eu sou o Alfa e o Ômega, o princípio e o fim.” 

Então João encerrou o livro com uma oração:​
 — “Amém. Vem, Senhor Jesus.” 

O mundo antigo terminava ali, mas a eternidade começava. 

Mensagem da história: A esperança cristã não termina com o fim, mas com o recomeço eterno. O céu 
é a resposta definitiva de Deus para toda dor humana. 

 

86. O Cego de Jericó 
Jesus caminhava em direção a Jerusalém, cercado por uma multidão.​
 À beira do caminho, sentado no pó, estava um homem chamado Bartimeu, cego desde há muito 
tempo.​
 Ele ouviu o barulho da multidão e perguntou:​
 — “O que está acontecendo?”​
 Responderam:​
 — “É Jesus de Nazaré que está passando!” 



Então Bartimeu gritou:​
 — “Jesus, Filho de Davi, tem misericórdia de mim!”​
 Alguns o mandaram calar-se, mas ele gritou ainda mais forte:​
 — “Filho de Davi, tem misericórdia de mim!” 

Jesus parou.​
 O Filho de Deus, que caminhava para o maior sacrifício da história, parou por causa de um cego à 
beira do caminho.​
 Chamou-o:​
 — “O que queres que Eu te faça?”​
 — “Mestre, que eu veja.” 

Jesus tocou seus olhos e disse:​
 — “Vai, a tua fé te salvou.” 

Imediatamente, Bartimeu começou a enxergar e seguiu Jesus pelo caminho, louvando a Deus. 

Mensagem da história: A fé que insiste é a que alcança. Mesmo quando o mundo tenta calar sua voz, 
Jesus sempre ouve o clamor de quem crê. 

 

87. A Mulher do Fluxo de Sangue 
Havia uma mulher que sofria há doze anos com uma hemorragia.​
 Gastara tudo o que tinha em médicos, mas piorava a cada dia.​
 Quando ouviu falar de Jesus, decidiu sair de casa, mesmo fraca, e misturar-se à multidão. 

— “Se eu apenas tocar na orla do manto dele, serei curada.” 

Com esforço, foi se aproximando, empurrada por todos os lados.​
 Finalmente, tocou a ponta da veste de Jesus.​
 Naquele instante, o fluxo cessou, e ela sentiu-se restaurada. 

Jesus parou e perguntou:​
 — “Quem me tocou?”​
 Os discípulos estranharam:​
 — “Senhor, a multidão te aperta e perguntas quem te tocou?”​
 Mas Ele respondeu:​
 — “Alguém me tocou de verdade, porque de mim saiu poder.” 

A mulher se aproximou, tremendo, e contou tudo.​
 Jesus a olhou com ternura:​
 — “Filha, a tua fé te salvou. Vai em paz.” 

Mensagem da história: Às vezes, basta um toque de fé para que o impossível se transforme em 
milagre. O poder de Deus não está na multidão, mas no coração que O busca. 

 

88. O Jovem Rico 



Um jovem aproximou-se de Jesus e perguntou:​
 — “Mestre, o que devo fazer para herdar a vida eterna?”​
 Jesus respondeu:​
 — “Conheces os mandamentos: não matarás, não furtarás, honrarás teu pai e tua mãe.”​
 Ele disse:​
 — “Tudo isso tenho guardado desde a juventude.” 

Então Jesus o olhou com amor e disse:​
 — “Falta-te uma coisa: vende tudo o que tens, dá aos pobres e terás um tesouro no céu. Depois, vem e 
segue-me.” 

O jovem abaixou a cabeça, triste, pois possuía muitas riquezas.​
 Ele queria o céu, mas não queria abrir mão da terra. 

Jesus então disse aos discípulos:​
 — “É mais fácil um camelo passar pelo buraco de uma agulha do que um rico entrar no Reino de 
Deus.”​
 Eles se espantaram, e Jesus completou:​
 — “Para os homens é impossível, mas para Deus, tudo é possível.” 

Mensagem da história: O verdadeiro tesouro não está no que se tem, mas no que se entrega. A fé que 
não renuncia nunca amadurece. 

 

89. O Filho Pródigo 
Um homem tinha dois filhos.​
 O mais novo pediu:​
 — “Pai, dá-me a parte da herança que me cabe.” 

Recebeu o dinheiro e partiu para um país distante, onde gastou tudo em festas e ilusões.​
 Quando veio a fome, passou necessidade e foi trabalhar alimentando porcos.​
 Com fome e arrependimento, disse a si mesmo:​
 — “Na casa de meu pai, até os empregados têm pão. Levantar-me-ei e irei ter com meu pai.” 

Quando ainda estava longe, o pai o viu e correu ao seu encontro.​
 Abraçou-o, beijou-o e disse aos servos:​
 — “Tragam a melhor roupa, coloquem-lhe um anel e preparem uma festa! Meu filho estava morto e 
reviveu; estava perdido e foi achado!” 

O irmão mais velho se irritou, mas o pai explicou:​
 — “Tudo o que é meu é teu, mas era preciso alegrar-se, porque teu irmão voltou.” 

Mensagem da história: Nenhum arrependimento chega tarde demais. Deus sempre corre ao encontro 
de quem decide voltar. 

 

90. O Bom Samaritano 



Um homem descia de Jerusalém para Jericó e caiu nas mãos de assaltantes.​
 Roubaram tudo, bateram nele e o deixaram quase morto à beira da estrada. 

Passou um sacerdote, viu o homem ferido e seguiu seu caminho.​
 Depois, um levita também passou e o ignorou.​
 Por fim, veio um samaritano — alguém que, para os judeus, era um inimigo. 

Ao ver o homem, sentiu compaixão.​
 Limpou suas feridas com azeite e vinho, colocou-o em seu animal e o levou a uma hospedaria.​
 Pagou ao dono e disse:​
 — “Cuida dele; se gastares mais, te pagarei quando voltar.” 

Jesus perguntou:​
 — “Quem foi o próximo daquele homem ferido?”​
 Responderam:​
 — “O que teve misericórdia dele.”​
 Então Jesus disse:​
 — “Vai e faze tu o mesmo.” 

Mensagem da história: Amar não é sentimento, é ação. Ser próximo é estender a mão, mesmo 
quando o outro não se parece contigo. 

 

91. A Multiplicação dos Pães 
Jesus pregava a uma grande multidão às margens do mar da Galileia.​
 Eram milhares de pessoas — homens, mulheres e crianças — que O seguiam há dias, ouvindo Suas 
palavras e vendo os milagres.​
 O sol já começava a descer, e os discípulos estavam preocupados. 

— “Senhor, despede a multidão, para que possam comprar alimento nas aldeias.”​
 Mas Jesus respondeu:​
 — “Dai-lhes vós mesmos de comer.” 

Felipe olhou ao redor e disse:​
 — “Duzentos denários não bastariam para alimentar tanta gente.”​
 Então André comentou:​
 — “Há aqui um menino com cinco pães e dois peixes. Mas o que é isso para tantos?” 

Jesus sorriu e disse:​
 — “Fazei com que todos se assentem.” 

Tomou os pães e os peixes, deu graças e começou a repartir.​
 E, misteriosamente, quanto mais distribuíam, mais havia.​
 Todos comeram até se saciar, e ainda sobraram doze cestos cheios. 

O menino que ofereceu pouco viu Deus fazer muito. 

Mensagem da história: O milagre começa quando o pouco é entregue com fé. Nas mãos de Jesus, o 
mínimo se torna abundância. 

 



92. A Tempestade Acalmada 
Certa noite, Jesus e os discípulos estavam em um barco atravessando o mar da Galileia.​
 O vento ficou forte, as ondas batiam contra a embarcação, e a água começou a entrar.​
 Enquanto os discípulos se desesperavam, Jesus dormia sobre uma almofada. 

Tomados pelo medo, O acordaram:​
 — “Mestre, não te importa que pereçamos?” 

Jesus se levantou, olhou para o mar e ordenou:​
 — “Acalma-te! Silencia!” 

Imediatamente o vento cessou, e fez-se grande bonança.​
 O mar ficou liso como um espelho, e o silêncio tomou conta do barco. 

Então Jesus perguntou:​
 — “Por que estão com medo? Ainda não têm fé?” 

Os discípulos se entreolharam, impressionados:​
 — “Quem é este, que até o vento e o mar Lhe obedecem?” 

Mensagem da história: Mesmo quando parece que Deus está dormindo, Ele continua no controle. A fé 
verdadeira aprende a descansar no meio da tempestade. 

 

93. A Ressurreição de Lázaro 
Em Betânia vivia um homem chamado Lázaro, amigo de Jesus.​
 Suas irmãs, Marta e Maria, mandaram avisar:​
 — “Senhor, aquele a quem amas está enfermo.” 

Mas Jesus demorou dois dias para ir. Quando chegou, Lázaro já estava morto havia quatro dias.​
 Marta correu ao encontro d’Ele:​
 — “Senhor, se estivesses aqui, meu irmão não teria morrido.”​
 Jesus respondeu:​
 — “Teu irmão há de ressuscitar.”​
 — “Eu sei, na ressurreição do último dia.”​
 Jesus olhou para ela e disse:​
 — “Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda que morra, viverá.” 

Foram ao túmulo. Jesus chorou.​
 Depois ordenou:​
 — “Tirem a pedra.”​
 E gritou com voz forte:​
 — “Lázaro, vem para fora!” 

O morto saiu, ainda com as faixas de linho.​
 Muitos creram naquele dia, pois viram que o poder de Jesus ia além da morte. 

Mensagem da história: Deus nunca chega atrasado — Ele chega no tempo certo para mostrar que 
nem a morte é o fim para quem crê. 



 

94. O Sermão da Montanha 
Jesus subiu a um monte, e uma multidão o seguiu.​
 Sentou-se sobre as pedras, e começou a ensinar: 

— “Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o Reino dos Céus.​
 Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados.​
 Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a terra.​
 Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão fartos.​
 Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia.​
 Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus.” 

As pessoas ouviam em silêncio.​
 Cada palavra parecia tocar as feridas da alma e curá-las.​
 Jesus falava de amor, perdão, humildade e paz — um Reino diferente do que o mundo conhecia. 

Ao descer do monte, os corações estavam cheios.​
 Aquela mensagem ecoaria para sempre. 

Mensagem da história: O Reino de Deus começa dentro do coração. Ser bem-aventurado é escolher a 
bondade mesmo em meio à dor. 

 

95. Zaqueu o Publicano 
Em Jericó, vivia um homem chamado Zaqueu, cobrador de impostos.​
 Era rico, mas solitário, e sua fama não era boa.​
 Um dia, soube que Jesus passaria por ali.​
 Curioso, quis vê-Lo, mas como era muito baixo, subiu em uma figueira para enxergar melhor. 

Quando Jesus passou, olhou para cima e disse:​
 — “Zaqueu, desce depressa, pois hoje quero ficar em tua casa.” 

Zaqueu desceu apressado, sem acreditar.​
 Enquanto preparava o banquete, o povo murmurava:​
 — “Ele se hospedou na casa de um pecador.” 

Durante a refeição, Zaqueu levantou-se e disse:​
 — “Senhor, darei metade dos meus bens aos pobres, e se roubei alguém, devolverei quatro vezes 
mais.”​
 Jesus respondeu com um sorriso:​
 — “Hoje houve salvação nesta casa, porque o Filho do Homem veio buscar e salvar o que se havia 
perdido.” 

Mensagem da história: Deus não se impressiona com o passado, mas com o arrependimento sincero. 
A graça sempre encontra quem decide descer da árvore do orgulho. 

 
 



 

96. O Semeador 
Jesus estava à beira do lago e uma multidão se reuniu para ouvi-Lo.​
 Então, contou-lhes uma parábola: 

— “Um semeador saiu a semear. Ao lançar as sementes, parte caiu à beira do caminho, e as aves 
vieram e as comeram.​
 Outra parte caiu em solo pedregoso: brotou rápido, mas, sem raiz, secou quando veio o sol.​
 Outra caiu entre espinhos, que cresceram e sufocaram a planta.​
 Mas parte caiu em boa terra e produziu frutos: cem, sessenta e trinta por um.” 

Depois, explicou aos discípulos:​
 — “A semente é a Palavra de Deus. O solo é o coração humano. Alguns ouvem, mas o inimigo rouba a 
palavra. Outros recebem com alegria, mas desistem diante das dificuldades. Há também os que deixam 
as preocupações sufocarem a fé.​
 Mas há aqueles que ouvem, entendem e frutificam.” 

Mensagem da história: O coração é o terreno onde a Palavra cresce. Quem cuida da fé com amor 
verá frutos que o tempo não destrói. 

 

97. O Filho da Viúva de Naim 
Jesus caminhava com Seus discípulos em direção à cidade de Naim.​
 Na entrada, encontrou um cortejo fúnebre: o filho único de uma viúva estava sendo levado para o 
sepultamento.​
 A mulher chorava, e o povo a acompanhava em silêncio. 

Jesus, ao vê-la, sentiu compaixão.​
 — “Não chores”, disse suavemente. 

Aproximou-se do caixão e tocou-o.​
 Os que o carregavam pararam.​
 Então, Jesus ordenou:​
 — “Jovem, eu te digo: levanta-te!” 

O moço abriu os olhos e sentou-se.​
 Jesus o entregou à mãe, que o abraçou, tomada de lágrimas e gratidão. 

A multidão se encheu de temor e disse:​
 — “Deus visitou o Seu povo!” 

Mensagem da história: Nenhuma dor passa despercebida a Deus. Quando Ele toca, até o que estava 
perdido volta a viver. 

 

98. A Ovelha Perdida 



Jesus contou esta parábola: 

— “Qual de vocês, tendo cem ovelhas e perdendo uma, não deixa as noventa e nove no campo e vai 
procurar a que se perdeu até encontrá-la?​
 E quando a encontra, coloca-a nos ombros cheio de alegria e chama os amigos para festejar, dizendo: 
‘Alegrem-se comigo, pois achei a minha ovelha perdida.’” 

Depois, acrescentou:​
 — “Assim há mais alegria no céu por um pecador que se arrepende do que por noventa e nove justos 
que não precisam de arrependimento.” 

O amor de Deus é um amor que não desiste, que busca no vale, na montanha e na escuridão até achar 
quem se perdeu. 

Mensagem da história: O amor de Deus é incansável. Ele nunca se cansa de procurar quem se 
afastou, e quando encontra, o carrega de volta com ternura. 

 

99. O Fariseu e o Publicano 
Dois homens subiram ao templo para orar.​
 Um era fariseu, conhecido por seguir todas as leis religiosas; o outro era publicano, cobrador de 
impostos e desprezado pelo povo. 

O fariseu, de pé, orava consigo mesmo:​
 — “Ó Deus, agradeço porque não sou como os outros homens: ladrões, injustos, adúlteros, nem como 
este publicano.” 

Mas o publicano ficou à distância, nem levantava os olhos ao céu.​
 Batendo no peito, dizia:​
 — “Ó Deus, tem misericórdia de mim, pecador!” 

Jesus então disse:​
 — “Eu vos afirmo: este desceu justificado para casa, e não aquele. Porque quem se exalta será 
humilhado, e quem se humilha será exaltado.” 

Mensagem da história: Deus não escuta o orgulho, mas o arrependimento. A oração mais poderosa é 
a que nasce da humildade. 

 

100. As Dez Virgens 
Jesus contou:​
 — “O Reino dos Céus será semelhante a dez virgens que pegaram suas lâmpadas e saíram para 
encontrar o noivo.​
 Cinco eram prudentes e levaram óleo de reserva; cinco eram imprudentes e não levaram. 

O noivo demorou, e todas adormeceram.​
 À meia-noite, ouviu-se o grito: ‘O noivo está chegando!’​



 As prudentes acenderam suas lâmpadas, mas as imprudentes pediram óleo.​
 As prudentes responderam: ‘Não, para que não falte para nós e para vocês; ide e comprem.’ 

Enquanto elas foram comprar, o noivo chegou.​
 As prudentes entraram para o banquete, e a porta foi fechada.​
 Mais tarde, as outras chegaram, gritando: ‘Senhor, abre-nos a porta!’​
 Mas Ele respondeu: ‘Não vos conheço.’” 

Mensagem da história: Fé é vigilância constante. Quem mantém a chama acesa nunca será 
surpreendido pela escuridão. 

 

101. A Nova Jerusalém 
João teve uma visão de glória.​
 Viu o céu aberto e uma cidade descendo — a Nova Jerusalém, radiante como uma noiva adornada 
para o seu noivo.​
 As ruas eram de ouro puro, e os portões, feitos de pérolas.​
 Do trono de Deus fluía o rio da vida, claro como cristal. 

Ali não havia sol nem noite, porque o Senhor era a luz.​
 Não havia choro, dor ou separação.​
 Os redimidos de todas as eras caminhavam juntos, louvando o Cordeiro. 

E João ouviu uma voz que dizia:​
 — “Eis que faço novas todas as coisas. Eu sou o Alfa e o Ômega, o princípio e o fim.” 

Os que haviam crido, sofrido e perseverado agora viviam eternamente na presença de Deus. 

O tempo terminava. A eternidade começava. 

Mensagem da história: O amor de Deus é o destino final da fé. A Nova Jerusalém é o lar prometido 
onde toda lágrima será transformada em luz. 
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